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O CAFÉ 



SUA HISTORIA 



Diz o padre Araújo Marcondes ; 

« O cafó e uma substancia tão estimada dos povos 
que em menos de quatro séculos entrou na alimen- 
tação das cinco partes do mundo.» 

O conhecimento do cafié na Europa data do século XV, attri- 
buindo-se a noticias publicadas em 1573 por um botânico alle- 
mío de nome Leon Raulwolf e completadas om descripções 
mais exactas feitas nos annos de 1591 e 1592, por Prosper Al- 
binus, medico do cônsul de Veneza, que havia residido muito 
tempo no Egypto. 

«O cafeeiro, diz Raynal, em sua « Historia philosophjtoa e po- 
litica », teve a sua origem na Alta Etiópia, onde jà era conhe* 
eido de tempos immemoriaes e onde até hoje ó cultivado com 
suecesso. 

R' corrente que foram os orientaes que nos transmittiram o 
uso do cafô, e que deve-se a primeira experiência ao Superior 
de um convento, que, querendo tirar o somno aos monges por 
occasião dos officios do coro, durante a noite, fazia-os beber a 
infusáo de café. 

Ha também quem aíflrme que deve-se a primeira experiência 
a um velho moleiro árabe, de nome Chadeiy, que, para sup- 
portar os seus trabalhos durante a noite, bebia continuadamente 
a infusão de café. 

Os derviehes seguiram este exemplo e reconheceram logo 
que semelhante bebida vigorava o espirito e evitava o pesadello 
do estômago. 



Digitized by 



Google 



-'4- 

A estes seguiram-se os mahometanos e o uso do café tornou-se 
geral em Medina e Meca. 

Em meiados do século XV, o Mupkti de Adem, cidade da 
Arábia, viajando na Pérsia, ahi viu usar-se este licor, e de 
regresso ao seu paiz, tornou-o conhecido e com tanta acceitação 
que se abriram immediatamente casas publicas onde se distri- 
buía a infusão do café. 

Estas casas tornaram-se centros de palestra da melhor gente 
da terra e os poetas não se demoraram em decantar as virtu- 
des da preciosa bebida. 

Em Constantinopla, porém, os cafés públicos abertos em 
grande numero, e espalhados por toda a parte, tornaram-se to- 
gares perigosos, o que levou o governo de — Amurat III — pre- 
tender fazel-os fechar, e não permittir o uso do café senão no 
interior das famílias. 

Esta resolução só produziu o augmento do numero de cafés 
públicos, e tornar-se geral o uso e até abuso de semelhante 
bebida. 

Durante a guerra de Cândia e sob a menoridade de Ma- 
homet IV, o grão-visir Kropoli tentou de novo prohibir o uso 
do café, sem que pudesse conseguir resultado algum. 

No começo do século VI, o café foi ainda causa de grandes 
perturbações no Cairo, e não obstante as medidas de repressão 
as mais violentas para impedir a propagação do uso desta be- 
bida, ella tornou-se geral no Oriente. 

O café só foi adoptado em Londres e Paris um século mais 
tarde, causando na Inglaterra, no tempo de Carlos II, as mes- 
mas difficuldades que jà havia produzido na Turquia, razão 
por que, em 1675, foram prohibidos os cafés públicos como 
centros perigosos para a ordem publica. 

Na França, porém, as cousas se passaram de modo differente, 
sendo os cafés públicos frequentados pela gente mais fina da 
sociedade e pelos estrangeiros. 

Com o decorrer dos annos reabríram-se os cafés públicos na 
Inglaterra è em outros paizes do continente. 

Os hollandezes foram os primeiros que transportaram a ar- 
vore do café de Moka para Bata via, e de Bata via para Amster- 
dam, e no começo do século XVIII, os magistrados de Amsterdam 
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presentearam a Luiz IV com um pé de cafeeiro, que foi plantado 
no jardim das plantas de Pariz, e dahi sahiram as primeiras 
sementes de café para as ilbas francezas da Ameriea. 

A Martinica foi a primeira ilha dos mares da America que 
produzio café, seguindo-se S. Domingos, Guadelupe e mais 
tarde Cayenna, até que em 1718, a companhia franceza das 
índias, estabelecida em Paris, levou também plantas de cafeeiro 
de Moka para a ilha de Bourbon. 

Segundo Candelle, o caie foi introduzido pela primeira vez na 
America, pelos Hollandezes que o trouxeram para ilha Su- 
rinam, em 1718. 

No Brasil o café» foi introduzido no anno de 1760, por João 
Alberto Castello Branco, vindo de Géa para o Rio de Ja- 
neiro. 

Mello Moraes informa em sua « Phytographia brazileira», que 
nesta cidade o primeiro pé de cafeeiro foi plantado no quintal 
de uma casa situada no começo da ladeira do convento de 
Santo António, onde existe actualmente a Typographia Nacional 
e um outro no jardim do convento das freiras de Santa Thereza. 
Foi este respeitável cafeeiro o único que vingou e tornou-se o 
progenitor de todo o café cultivado no Rio de Janeiro, S. Paulo 
e outros Estados. 

Não é nosso propósito fazer uma monographia completa 
sobre a origem e cultura do café, porque nos falta competência 
e o nosso objectivo é estudar agora as causas concurrentes 
da sua desvalorisação nos mercados importadores. 

Estudemos, portanto, o facto que tanto nos impressiona e pôde 
causar resultados funestíssimos para a fortuna publica. 

Os paizes cafeeiros mais importantes da zona tropical acham- 
se ao sul do equador, como sejam: Java e Bourbon — as pos- 
sessões portuguezas na Africa e o Brasil. Ao norte dessa linha 
estão situadas as ilhas Philippinas, a Arábia, Ceylão, Venezuela, 
Columbia, as ilhas das índias Occidentaes, a America Central e 
o México. 

Produzem café: 

Na America — Brasil, Venezuela, Columbia, America Central. 
México, Surinam (Guyanna Neerlandeza), Haiti, S. Domingos, 
Jamaica, Cuba e Porto Rico. 
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Na Afia — ■ Java, Sumatra; Celebes (ilhas das índias Neerlan- 
desas), Oeylão, Bengala» Madrasta e Bombaim (índia Ingleza) 
Philippinas, Adem e Honolulà. 

Na Africa — Possessões porttiguezas e possessões ingleitos. 

Sob o ponto de vista da qualidade, o café da Bthiopia e da 
província de Galla é considerado o primeiro, segundo os estudos 
do Dr. Nogt.i em segundo logar o oafôda Arábia chamado «Oafó 
Moka», nome do antigo porto por onde sahe este prodttcto, é 
<juasi todo oriundo das escarpadas montanhas de Yemen. 

O MOka verdadeiro não. chega á Europa; e quasi todo consu- 
mido no Egypto, Pérsia e Ásia Menor, e o que nós e os europeus 
chamamos «Moka», diz ainda o padre Araqjo Marcondes, é sim- 
plesmente òafó de Java cuidadosamente beneficiado. 

O Brasil é considerado o maior productor de café, e aquelle 
paiz capai de produzir todos os typos de café exitentes* ou quasi 
todos, porque possuo immensas zonas de cultura coni clima e 
natureza de solo diffef entes. 

E, de facto, quem se der ao estudo das zonas cafeeiras dos 
Estados de S. Paulo, Rio de Janeiro, Minas Geraes e Espirito- 
Santo, que são os principaes e bem assim os da Bahia, Geará e 
outros Estados da União, onde também se cultiva café, encon- 
trará certamente a confirmação exacta e completa em todos os 
detalhes da proposição enunciada. 

E' justamente devido a essa variedade em qualidades do nosso 
café, que somos levados a acreditar na necessidade que houve 
no Brasil da formação dos differentes typos para os effeitos das 
transacções commerciàes nos centros de importação directa, logo 
que a produtíção do café no Brasil tomou um certo grão de 
desenvolvimento e espalhou-se a cultura por diversas zonas do 
paiz. 

Dahi parte o expediente commercial da formação dos typos de 
café, por meio da mistura ou liga, operação esta que tanto tem 
prejudicado a boa reputação do cafò brazileiro no estrangeiro, e 
prejudicado enormemente os interesses legítimos do productor 
nacional. 

Nos mercados estrangeiros, o café do Brasil é julgado em qua- 
lidade pelo typo que dá a mistura ou liga, e não pela qualidade 
real que tem esse producto quando sahe das f&zendas. 
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A mistura do bom café com outros de qualidade inferior e 
com maior ou menor quautidade — do escolha — é o processo 
seguido entre nós para a formação dos diversos typos. E' uma 
exigência do comprador. 

A —escolha— além de ser o café de apparencia desagradável, 
traz os prejuízos da imperfeição no preparo e os inconvenientes 
de todas as qualidades más que adquire desde os terreiros da 
fòzenda até o momento em que entra nos armazéns do ensacoador 
para as operações da liga ou da mistura. 

Esta mistura do café, no Brazil, afim de obter-se uma espécie 
média de café, conforme exige o exportador, misturando, por 
exemplo, uma regular, uma segunda boa e uma escolha, para 
ter o typo ordinário, jâ disse em 1885, o illustrado viajante hol- 
landez Dr. C. F. Van Deiden Laérne (relatório que apresentou 
ao governo do seu paiz, sobre a cultura do café na America, 
Ásia e Africa) É a maior injuria contra os ensacoadores aos 
olhos dos fazendeiros, que antes havia tido tanto cuidado em 
igualar o seu produoto. Eile acredita que os ensacoadores 
estragam o seu café. 

Por sua vez, os ensacoadores que ainda teem de supportar os 
gastos com o preparo da liga, não podem pagar o valor real 
do caíé que veio da fazenda cuidadosamente escolhido. E, deste 
modo, accrescentou o illustre viajante, o fazendeiro soffre as 
consequências desta operação commercial. 

O professor Luiz Conty, por sua vez nos informa que em 
1878—1879, no Havre, foram negociados cafés enviados directa- 
mente pelo Club da Lavoura de Campinas, obtendo as ultimas 
partidas 10 % mais do que qualidades análogas de Santos, e 
bastava a marca do Club em um sacco para que fosse immedia- 
tamente comprado sem ser aberto c só pelo exame da amostra. 

Os poucos typcs de cafés expedidos para o Havre em 1878 
foram julgados muito perfeitos e entre elles, diz o professor 
Couty, foram deparadas formas em tudo comparáveis com as 
melhores de Bourbom, Martinica, Ceylão e Java. 

O Brazil é um grande productor de excellente café, injusta- 
mente mal conhecido, diz o illustrado professor, e conclue o seu 
relatório aconselhando remessas directas e reducção do numero 
de intermediários. 
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Será isso possível? 

Do mesmo modo pensa o professor Laórne quando diz que o 
d nico meio do café brazileiro collocar-se, como é de justiça, nos 
centros consumidores, pela excellencia de suas qualidades, é 
evitar as ligas ou misturas. 

O café no Brazil soffre o processo da mistura, para a forma- 
macão dos differentes typos unicamente para ser exportado* 
porquanto, nos paizes importadores esses mesmos typos são des- 
feitos por uma cuidadosa separação das differentes qualidades, 
para que as melhores qualliades possam ser entregues á espe- 
culação dos centros consumidores, como café de outros paizes 
productores já vantajosamente conhecidos. 

Destarte, o producto superior do Rio e de Santos é vendido 
frequentemente como café Java ou Ceylão. 

Não é portanto sem razão, que attribuimos, em grande parte, 
a desvalorisação do nosso café a esse processo condemnavel de 

— misturar — que só aproveita á especulação commercial de 
alguns em troca do prejuízo certo de muitos, e do descredito.de 
um paiz inteiro, victimado pela falsificação do principal producto 

— base das suas transacções inter nacionaes. 
Consideremos ainda a questão da desvalorisação do café no 

Brazil, sob o ponto de vista — A producçâo e o consumo. 

c Para nós é fora de duvida que também a causa da desva- 
lorisação do café é determinada pelo excesso da producçâo, 
embora haja quem pretenda provar que o consumo do café 
no mundo tem acompanhado o augmento da producçâo. 

Infelizmente» o que temos observado e os dados estatísticos 
denunciam com evidencia, é que tem havido realmente consi- 
derável augmento na producçâo do café de origem brazileira, 
e que este augmento não tem guardado uma proprocão ra- 
zoável com o augmento do consumo. 

A producçâo do café em outros paizes que o cultivam tem 
diminuído, ao passo que a do Brazil tem augmentado, e 
muito. (Vide quadro n. I.) 

Tratando-se, porém, da diminuição do fornecimento de um 
producto que obtinha sempre melhor cotação, e da sua substi" 
tuição por um outro, que, além de cotação inferior, apresen. 
ta-se em quantidade exaggerada nos mercados consumidores' 
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não será desacerto attribuir-se a este estado de cousas a de- 
preciação a que chegou o nosso principal producto de expor- 
tação. 

O supprimento visível dos grandes mercados do mundo seria 
de certo um regulador exacto das variações do consumo, si 
se pudesse igualmente obter, ainda que approximadamente, a 
existência dos pequenos stohs de café situados alem da área de 
acção dos mercados que importam este producto directamente. 

Considerar-se, portanto, que um producto está consumido 
logo que sahe do centro productor, nem sempre pôde seçvir 
de base segura para calcularão o consumo real, o consumo 
completo do mesmo producto. 

Póde-so dar o caso de haver grande retirada de um producto 
do mercado importador, devido a causas differentes, sem que 
dahi se possa dizer que a quantidade toda que foi retirada, 
tivesse sido realmente consumida ; isto é, tivesse sido toda ap- 
plicada ao consumo immediato. 

Com o café, e prinoipalmente com o café brazileiro, porque é 
roais barato do que o de qualquer outra procedência, deu-se 
este phenomeno que acabámos de notar, justamente porque, 
bavendo diminuição do café de melhor cotação, veio em sua 
substituição o augmento excessivo da producção do café de 
cotação inferior, e por isso a grande procura para o abaste- 
cimento dos pequenos mercados e a especulação do commercio 
retalhista. 

Sem que haja reducção considerável nos pequenos stocks de 
café creados em toda a parte do mundo pelos motivos apon- 
tados, e que são de fácil accei tacão, não haverá influencia na 
procura de novos fornecimentos para os centros interme- 
diários ; e conseguintemente para os de grande importação e 
oommercio do mesmo producto, occasionando a melhoria do 
preço. 

Esta situação, que tanto nos prejudica, não será talvez 
duradoura, mas não diminuirá certamente de intensidade, em- 
quanto não se restabelecer o equilibrio entre o consumo im" 
mediato e a producção ; entre a procura e a offerta. 

Os dados estatísticos offerecidos pelo ex-Ministro da Fa- 
zenda, Dr. Bernardino de Campos, no seu relatório de 1898, 
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estão era discordância com oe que foram ultimamente publica- 
dos pelos Srf. Q. Duuring & Zoon, de Rotterdam, correspon- 
dentes aos annos de 1894 a 1898 (período agudo da crise). 

Donde se pôde concluir com toda a segurança que o augmento 
exaggerado da producção nestes últimos annos tem sido a causa 
preponderante da baixa do preço do café. 

O alastrado paulista Sr. Franco de Lacerda, que tanto 
se tem esforçado para mostrar que o consumo do café no mundo 
inteiro acompanha a producção, achando-se actualmente equi- 
librado, jà admitte que este estado de equilibrio continuará por 
mais quatro annos. 

E quem creou este estado de equilibrio que provocou a baixa 
do preço nestes últimos tempos, e a sua continuação por mais 
quatro annos, senão a producção exaggerada do café de origem 
paulista ? (vide qudro n. II.) 

Por conseguinte, quando este equilibrio entre o consumo e 
a producção deixar de existir, pela diminuição dos forneci- 
mentos de origem brazileira, devido ou aos meios de defesa 
que forem organisados no paiz, ou & diminuição real da pro- 
ducção, só nessa occasião haverá, melhoria de preço, mesmo 
porque houve augmento de consumo, pelas necessidades novas 
que se crearam, quando havia superabundância do producto. 

Até lã teremos que assistir com muita magoa no coração & 
pena dolorosa que a fatalidade nos impoz, pela ousadia de 
querermos voar, sem levar em conta a estructura do nosso or- 
ganismo e o meio asphyxiante em que nos achamos envolvidos 
pela força do nosso destino. 

Ha também quem acredite que o mao accondicionamento do 
café que se remette para o estrangeiro concorre extraordinaria- 
mente para a desvalorisação desse producto. 

Não estamos longe de acompanhar aquelles que assim pensam, 
mesmo porque temos verificado, desde que acompanhamos o 
serviço de embarque de café pelas Docas Nacionaes, os grandes 
defeitos que se dão e se reproduzem diariamente no modo 
rotineiro e primitivo do transporte do café. 

Já houve tempo em que aconselhámos o uso do sacco do 
algodão para a exportação do café, por nos parecer que o sacco 
de aniagem deixava muito a desejar quanto à segurança e boa 
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conservação do produoto, quanto à necessidade imperiosa de, a 
par da exportação do café, poder-se desenvolver a industria 
fabril de um tecido de grande consumo, cuja matéria prima 
pode se* cultivada no Brazil inteiro. 
Em 1890, dizíamos, pelo Correio do Pjvo de 19 de maio: 
«t Está nas mãos do Governo Provisório resolver a grande 
questão: ura único acto seu abrirá novos horizontes á exploração 
remuneradora da cultura do algodão no Brazil e fará apparecer, 
como por encanto, em diversos Estados da União, fábricas de 
tecidos de diversas capacidades e aptidões. 
Bastará que o Governo Provisório decrete: 

« O café exportado em sacco de aniagem pagará mais 
50 réis por 10 kilos do que o que for expedido em sacco de 
algodão. > 

Mais tarde, quando Deputado pelo Districto Federai, na sessão 
de 28 de novembro de 1895, por occasião de discutir o orçamento 
da receita, demonstrei com dados minuciosos quanto o Brazil 
poderia conseguir de vantagens para a fortuna publica e garan- 
tias para melhores dias para a Repubiica, si se tratasse de, a par 
da cultura do café, promoverse o desenvolvimento de outras 
culturas e principalmente a do algodão, animada pelo consumo 
immediato e abundante de seus tecidos. 

Felizmente vemos agora que outras vozes se levantam cogi- 
tando do mesmo assumpto, e que oillustradoDr.J. Carlos Travas- 
sos, no Jornal do Commeroio de 16 do corrente, no esplendido 
artigo sobre— o ensaccamento de café,— pede que se estude qual 
a influencia da qualidade do tecido e da matéria têxtil empre- 
gada nos invólucros sobre a essência aromática do café. 

E accrescenta o provecto professor : 

« A aniagem é uma companheira inseparável que segue 
nosso café como uma alma damnada que o obceca, desde a casa 
da machina até que elle seja tragado, em falta de melhor, pelos 
seus apreciadores. 

E' preciso que, quanto antes, seja expulso por uma vez esse 
inimigo cruel que surrateiramente róe ha muitos annos as 
nossas entranhas financeiras e que até agora, por ignorância, 
nós o acariciáramos. 
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Para substituii-a não precisamos recorrerão estrangeiro, temos 
entre nós a fibra por excellencia, que nenhuma outra será capaz 
de substituir e que produz remuneradoramente em todos os 
Estados da União: o algodão. > 

£ nós accrescentaremos : 

Exaggeração na producção ; péssimo accondicionamento, trans- 
porte longo e descuidado e baldeações que prejudicam a grande 
massa do producto de boa qualidade, tudo isto junto á especula- 
ção desmedida e desembaraçada dos intermediários, determinam a 
baixa do preço do café de procedência do nosso infeliz Brazil . 



A PROPAGANDA PARA AMENTO DE CONSUMO (•) 

Ainda ha dias o Sr. Ministro da Fazenda dirigindo-se a 
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, disse : 

« E' necessário, Sr. Presidente, que o nosso patriotismo seja 
maior que o nosso amor próprio e que saibamos, sem ruido e sem 
ostentação, sacrificar os effeitos, ás vezes brilhantes, mas sempre 
passageiros dos processos artificiaes & obra da restauração solida 
e permanente da situação económica e financeira da Republica.» 

Por sua vez, logo em seguida, o Sr. Ministro da Industria, 
Viação e Obras Publicas, também dirigindo-se ao Chefe da 
Nação, accrescentou : 

«Estou persuadido de que o nosso problema económico tem as 
suas incógnitas no solo e no sub-solo, e de que a sua solução de- 
pende, por conseguinte, de dous factores essenciaes : as in- 
dustrias agrícola e extractiva.» 

Estudemos, portanto, senhores, a questão com relação — ao 
café— e o augmento do seu consumo no estrangeiro. Já tivemos 
occasião de mostrar, em artigos que escrevemos para o Jornal 
do Cornmercio, em abril deste anno : 

1.° Que o excesso da producção do café de origem brazileira não 
tem guardado proporção rasoavel com o augmento do consumo ; 



(•) Conferencia feita na Sociedade Nacional de Agricultura na sessão publica 
de 11 do abril de 1SW. 
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2.° Que a producção do cafó em outros paizes tem diminuído, 
ao passo que a do Brazil tem augmentado consideravelmente; 

3.° Que o «upprimento visível dos grandes mercados do mundo 
seria, decerto, um regulador exacto das variações do consumo, si 
se podesse conhecer, ainda que approximadamente, a existência 
dos pequenos stocks de café situado além da área de acção dos 
principaes mercados que importam este producto directamente; 

4 .° Que nem sempre pôde servir de base segura para calcular-se 
o consumo real, o consumo completo de um producto, o facto 
único da sabida desse mesmo producto do centro productor ; 

5.° Que o augmento exaggerado da producção oestes últimos 
annos tem sido a causa preponderante da baixa do preço do café 
do Brazil ; 

6.° Que havendo diminuição nos fornecimentos de café de 
origem brazileira, devido ou aos meios de defesa que forem 
organisados no paiz, ou à diminuição real d* producção, ou ainda 
ao augmento do consumo, só depois de verificada qualquer destas 
hypotheses é que poderá haver melhoria de preço ; 

7.° Quando, finalmente, puder-se evitar as caldeações ou 
misturas que prejudicam a grande massa do producto de boa 
qualidade e restringir-se a especulação desmedida e desembara- 
çada dos intermediários. 

Depois de termos demonstrado com algum desenvolvimento 
cada uma destas proposições, resolvemos dirigir os nossos cuidados 
para o estudo de propaganda do café fora do Brazil, e este pro- 
pósito tornou-se decisivo depois que notámos que os Poderes 
públicos do paiz jà se mostraram resolvidos a auxiliar, embora 
por meios indirectos, a resolução deste magno problema, de que 
tanto depende a reconstituição da fortuna nacional. 

Promover, portanto, o augmento do consumo do nosso cafó no 
exterior, melhorar as condições do seu preparo no Brazil, e 
obstar a desvalorisação constante deste producto» procurando 
contrariar os artifícios da especulação, nos parece, que são 
assumptos que carecem ser attendidos por todos nós sem de- 
longas e sem reservas. 

Será bom ainda recordarmos antes de tudo, as palavras do Sr. 
Ministro da Fazenda, contidas no seu relatório deste anno, no 
referente a necessidade de valorizar-se o nosso caie, porque o 
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estudo que vamos apresentar nesta conferencia, é, por assim 
dizer, a base de qualquer medida, que neste sentido se queira 
pôr em pratica. 

Diz o illustre Sr. Dr. Joaquim Murtinho : < O que mais 
soberanamente deverá influir no animo do Congresso Nacional 
para determinar o novo trabalho de revis&o da nossa tarifa al- 
fandegaria é a necessidade imperiosa de cercar das devidas ga- 
rantias o nosso principal género de producção, o café — aquelle 
que sempre figurou entre nós como o mais seguro elemento. 

E' preciso cuidar de valorisar esse quasi nosso exclusivo 
género de permuta internacional, que altamente taxado no 
mercado estrangeiro, principalmente na França e na Itália, 
luta com a dificuldade da entrada nesses paizes. 

O remédio económico a esse mal parece intuitivo : bastaria, 
a meu ver, que se contemplassem em tarifa especial os géneros 
de procedência desses paizes com uma taxa que compensasse o 
prejuízo resultante de pesado tributo a que alli sujeitam o 
nosso mais precioso producto agrícola. 

Essa medida produzirá, estou certo, benéficos resultados. 

Sei que a falta de elementos estatísticos em muito concorre 
para que não consigamos organisar uma tarifa completa e 
perfeita ; emquanto, porém, lutamos com esse obstáculo, que a 
seu tempo deve ser resolvido, entendo que nos cumpre ex- 
purgar o trabalho já feito dos inconvenientes que a pratica tem 
posto em evidencia, e dotal-o, ao mesmo tempo, com os remé- 
dios que se nos afflguram salutares.» 

Estudemos, pois, a questão sob este ponto de vista. 

A exportação do café do Brazil é dirigida actualmente para 
os Estados Unidos da America do Norte, por intermédio dos 
portos de Nova York, Baltimore e Nova Orleans. 

Para os diversos paizes da Europa, até a bem pouco tempo, 
a principal exportação era feita por intermédio dos portos do 
Havre, Hamburgo, Bremen, Rotterdam, Antuérpia, Londres, 
Southampton, Liverpool, Marselha e Constantinopla. 

Para a Africa eram intermediários da exportação do nosso 
café os portos do Cabo da boa Esperança ao sul do Continente 
Africano, servido por navio3 de vela que sahem directamente 
do Rio de Janeiro com aquelle destino, e pela parte norte da 
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oosta do Mediterrâneo, por intermédio los porto* à*Jdarselha % 
Trieste e Constantinopla,. 

Com o desenvolvimento, porém, das companhias de navegação 
transatlânticas, allemãs, austríacas e italianas, que visitam re- 
gularmente os portos do Brazil, teem-se creado por toda Europa 
novos portos de importação e de distribuição do café brazileiro. 

Feito o estudo comparativo do movimento da exportação do 
café pelos portos do Rio, Santos, Victoria e Bahia, nestes úl- 
timos annos, para os differentes portos do mundo, e pondo de 
parte os Estados Unidos da America do Norte, para conside- 
rarmos, desde logo, o que se dà com relação a outros paizes, 
chegamos á conclusão de que a propaganda para o augmento 
do consumo do café do Brazil deve começar de preferencia 
pelos paizes do Mediterrâneo. 

Para maior clareza na exposição dos argumentos de prova 
da these que pretendemos sustentar teremos de apresentar 
alguns quadros estatísticos organisados com informações offlciaes 
e outros elementos que conseguimos obter de certas companhias 
de navegação transatlântica. 

Comquanto haja pequenas discordâncias nessas informações, 
nem por isso são de tal importância que possam prejudicar o 
resultado anal a que temos em vista chegar. 

Este quadro mostra os embarques de café èm saccas de 60 kilos, 
realisados no Rio de Janeiro e em Santos, nestes últimos tempos, 
com destino à Europa, segundo dados extrahidos do relatório 
deste anno do Secretario da Agricultura do Estado de S. Paulo: 



ANNOS 


PARA 
A BUROPA 


DIFFBRBNÇA 


PARA MEDI- 
TJBRRANBO 


1895 


Saccas 

3.083.973 
3.564.221 
5.305.386 
5.032.231 


+ 15,5 % 
+ 48,8 % 
— 5,1 % 


Saccas 
837.797 


1896 


888.802 


1897 


1.0)8.685 


1898 


1.062.445 








16.985.811 


3.807.729 



L^. 
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Do café exportado para a Europa entraram pelo Mediterrâneo, 
com destino a diversos paizes, as seguintes quantidades de saccas 
de 60 kilos, conforme as informações que recebemos das com- 
panhias de navegação Lloyd Austríaco e Italianas : 



1 



PAI2B8 



Áustria e Hungria 

França (Mediterrâneo) 

Itália • 

Turquia , 

Egypto (Alexandria) 

Rússia e portos do Mar Ne- 

^gr° 

Grécia 



1895 



537.692 

ISO. 936 

149.414 

8.261 

300 

4.017 



880.620 



1896 



8ACCA3 



538.096 

189.137 

193.726 

7.314 

1.600 

4,900 



934.773 



1897 



541.829 

253.461 

190.201 

95.982 

15.476 

17.237 
626 



1.112.812 



1898 



551.545 
223.710 
170.494 
115.305 
23.500 

24.043 

3.SG1 



1.112.458 



/ 



Comparado este quadro com o primeiro, nota-se uma pequena 
differença no total da exportação de cada anno contra a esta- 
tística do Governo de S. Paulo. 

Considerando-se por partes a exportação acima indicada, ve- 
rifica-se a tendência de um augmento sensivel para esses palzes, 
sobresahindo a Turquia, a Rússia e Alexandria. 

A evolução, portanto, auspiciosa que está se operando nesses 
lagares para o consumo do nosso caíé, justifica-se pelo desenvol- 
vimento e facilidades offerecidas ultimamente pelas companhias 
de navegação a vapor, Italianas e Austríacas, e mais do que isto, 
pela diminuição que tem soffrido a producção do café de outras 
procedências de melhor cotação e a affluencia do café brazileiro 
de preço reduzido. 

Este outro quadro organisado pelo Governo de S. Paulo, com 
dados extrahidos das estatísticas dos Srs. G. Duuriog & Zoon, 
de Rotterdam, justifica de um modo completo a nossa proposição 
relativa â producção do café de outras procedências comparada 
com a do Brazil. 
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ANHOS 


TOTAL pA PRO- 
DUCÇÃO (1000 
ki.) TONBLA- 
DAS 


< 

s 

o 
o 


<0 

o 

8 


AUGMBNTO 
OU DIMINUI- 
ÇÃO RU RELA- 
ÇÃO AO TOTAL 


1893-1394 

1894-1895 ,.., 

1895-1896 


586.897 
696.844 
641.895 
802.647 
968.6.0 


48,7% 

56.3 % 

51.8 % 

62.4 % 

63.9 % 


56,3 y* 
43,7 % 
48,2 % 
37,6 % 
36,1% 


+ 18,7 % 
- 7,8 % 
+ 25,0 % 
+ 20,6 % 


1896-1897 


1897-1898 ,,,.., 



Com efeito, quando nos annos de 1893-1894 a producção do 
café do Brazil representava apenas 43,7 */ da producção total, 
todos os demais paizes productores de café contribuíam com 
56,3 7o. 

Nos annos* de 1897-1898, porém, a producção de origem bra- 
zileira subio na razão de 63,9 %» **> P 0380 <l u * a produoçôo total 
de todos os outros paizes desceu a 36,1 7o* 

Com relação ao preço, bastirá attenderraos para o que diz o 
relatório de 1898 do Cônsul Brazileiro em Liverpool e será bag- 
tante para não alongar demais este trabalho. 

Na Inglaterra, informa o Cônsul em Liverpool: 

« O anno que acaba de findar (1898) foi notável pela barateza 
consequente da abundância das qualidades inferiores dos eafés 
do Brazil. 

A causa primordial desta baixa nos preços do café--- foi, pomo 
é bem sabido, devido não somente às grandes existências do ar- 
tigo nos mercados europeos, como também à avultada colheita 
previamente annunciada para 1897-1898 em Santos, Rio de Ja- 
neiro, etc., orçada em 10. 000; 000 saccas. 

Assim os preços do café do Rio e Santos, cuja média em 1897 
oscillou entre 36 s /42 s conforme a qualidade, desceu a 28 9 /33 8 
em 1893. 

Do estudo comparativo que fizemos dos trabalhos feitos por 
este consulado, organizamos o seguinte quadro dos limites má- 
ximo o mínimo do prtç? <lo nosso caJGé comparado com o de outras 
procedências. 
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U9 98 JAIBUO 


8AITM 


8A1U 


CEAU' 


ÊC 


1898 


1897 


1898 


1897 


1898 


1897 


1898 


1897 




88 8 a37 


29» a 58 


29* a 30 


29»d 711 


27* a 33 


78« a 70 


29* a 34 


30' a 54 


S 

< 


JAIAI01 


AFUCA 


8. 99HN98 


LA «QYftA B <HFATI- 
IALA 


CO 

e 

CO 


1898 


1897 


1898 


1897 


1898 


1897 


1898 


897 


> 

o 


82» a 135 


Ô5"a 132 


24,ô«a 40 


31* a 05 


31 a a 50 


45» a 65 


43» a 75 


55 8 a 80 



Estudadas, por conseguinte, as condições actuaes da produoção 
do cafó e do consumo gera), conhecida a exportação do café do 
Brazil para a Europa, e o seu preço médio naquelles mercados, 
consideremos agora o que tem acontecido com o café do Brazil 
exportado para os portos do Mediterrâneo. 

Nestes tempos mais próximos dous elementos importantes teem 
concorrido para augmentar o consumo do café do Brazil em quasi 
todos os paizes banhados pelo Mediterrâneo e suas derivações ; 
o immigrante italiano, turco e marroquino^; o Lloyd Austríaco 
e as companhias italianas de paquetes a vapor. 

€> immigrante italiano que se estabeleceu em S. Paulo, Rio de 
Janeiro e Minas Geraes e occupou-se com a lavoura do café, creou 
para si e para a sua família a necessidade do consumo deste 
artigo, e quando de volta para a Itália, em simples passeio ou de 
mudança definitiva, leva comsigo o habito de beber café e na 
maioria dos casos ainda carrega um pequeno sortimento para seu 
próprio consumo, para negociar ou mesmo para presentear aos 
amigos e parentes. 

E' assim que insensivelmente tem sido introduzido o consumo 
do café do Brazil na Itália. 

Com o immigrante turco ou marroquino, que f z o seu prin- - 
cipal centro de actividade na Capital Federal, mas que daqui * ahe 
para percorrer o interior do paiz em operações do seu pequeno 
commercio, acontece o mesmo ; adquiriu o habito do uso do café 
e leva algum café comsigo quando retira-se igualmente para o 
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seu paiz natal, e o que ó mais notável ainda, tanto este como os 
italianos aqui estabelecidos, jà fazem por conta própria pequenas 
remessas de café directamente do Rio e de Santos para os pe- 
quenos portos dos respectivos paizes. 

Por sua vez, as companhias de navegação a vapor, com via- 
gens rápidas, económicas, de combinação com outras companhias 
que fazem as communicações entre Marselha, ; Génova e Trieste 
ou por intermédio das suas próprias linhas secundarias, teem 
facilitado extraordinariamente as communicações do Brazil 
com o sul da França, da Rússia e Áustria, com toda a Itália, a 
Grécia, a Turquia e até com o norte do Egypto. 

De um mappa geral que organisàmos com documentos offi- 
ciaes e com os que gentilmente nos foram fornecidos pelas agen- 
cias das companhias do Lloyd Austríaco, La. Veloce, Navigacione 
General e Italiana e Li Ligure Brasiliana, ficámos conhecendo o 
movimento progressivo da exportação do café do Brazil para os 
portos do Mediterrâneo. 

Salienta-se nesse mappa o crescimento da exportação para 
alguns portos, que até o anno de 1896 recebiam o nosso café 
por intermédio de outros portos, e agora jà o fazem directa- 
mente e em grande quantidade. 

Entre estes convém indicar o porto de Odessa, no sul da 
Rússia, que em 1895 apenas recebeu 4.017 saccas, em 1898 
passou a importar 18.043; do mesmo modo que o porto de Ale- 
xandria, no Egypto, que em 1895 recebeu directamente 300 
saccas e no anno de 1898, eievou-se o recebimento a 23.500 ; 
e Constantinopla que, no anno passado importou 46.879 saccas, 
quando havia importado somente 3.000 saccas em 1895. 

A Rússia, que por muito tempo o pouco café do Brazil que 
recebia era por intermédio do Havre e Hamburgo, e isto mesmo 
com demora e frete elevado, hoje em dia recebe directamente e 
em melhores condições pelos portos do Mar Negro — Odessa, 
Varna, Burgos, e até Galatz nas aguas do Danúbio. 

A Turquia, já não se contenta em receber o café do Brazil 
somente pelo porto de Constantinopla, agora importa directa- 
mente por doze portos, dos quaes sete na Anatólia, Trebisonda, 
Samsum, Dardanelos, Metelin, Smyrna, Rodus e Seio ; o na parte 
européa, pelos portos de Cavalla, Salonica, Beyrouth e Samos. 
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Pelo porto de S/nyrna, a Turquia recebeu em 1895 apenas 
5.261 saccas de café do Brazil, emquanto que em 1898 elevou-se 
o recebimento a 37.395; por Salonica, recebeu directamente em 
1897, 17.676 e em 1898, 24.034 saccas. (Yide quadro n. III.) 

Com relação & Itália, a exportação para os portos de Génova, 
Veneza e outros tem sido a seguinte (saccas de 60 ks.) : 



PORTOS 


1885 


1898 


1887 


1888 


TOTAL 


Génova 

Veneza 

Diversos 


127.504 

21.642 

271 


177.988 

14.500 

1.238 


185.261 

32.635 

2.305 


154.547 
12.750 
3.197 


645.297 

81.527 

7.011 




449.414 


193.726 


220.201 


170.494 


733. 835 



Desta simples exposição acreditamos ser do toda a conveniên- 
cia e da actualidade activar-se o augmento do consumo do 
nosso café, principalmente nos paizes do Mediterrâneo. 

Si por um lado o governo se prepara com medidas legislati- 
vas para negociar com a França e a Itália a troca de fevores, 
para facilitar a entrada de nosso café nesses paizes, também ô 
certo que muito proveitosamente procederíamos si obtivéssemos 
que o poder legislativo, também por sua vez, dispensasse de 
certos impostos de porto as companhias de navegação trans- 
atlântica que fizessem reducção no frete do café exportado do 
Brazil para os portos do Mediterrâneo. 

Convém não esquecermos que a Hespanha poderá com certeza 
vir a ser uma grande consumidora do nosso café, por isso que 
acostumada ao uso desta bebida emquanto recebia aquelle artigo 
das suas colónias, infelizmente vê-se agora na contingência de 
abastecer-se em outros mercados. 

Nestas condições, ainda será pelos portos hespanhóes do Medi- 
terrâneo que a importação do café poderá ser feita com van- 
tagem para o consumidor. 

Os portos de Gibraltar, Málaga, Cartagena, Valência e 
Barcelona necessariamente serão frequentados pelos vapores 
das actuaes companhias de navegação, que fazem o serviço do 
Mediterrâneo, Rio de Janeiro e Santos, 
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Assim, portanto, entendemos que a Hespanha deverá ser 
incluída igualmente com a Itália e a França, no futuro convénio 
commeroiaL 

Quanto à Rússia, à Áustria e a Turquia que, entretanto, 
convém, adquirir a freguezia, a troca de favoreg não pôde ser 
igual á, que se tiver de propor à França, Itália e Hespanha. 

Estes paizes produzem géneros que podem ser recebidos oom 
reducção de taxas em todo o Brazil, porque são de consumo 
geral, são verdadeiros artigos de primeira necessidade ; em- 
quanto que aquelles outros paizes nada ou quasi nada podem 
offereeer para uma permuta que lbes possa aproveitar em troca 
do nosso cafô. 

A não ser a excellente farinha de trigo de Trieste e os pre- 
ciosos vinhos da Hungria, nenhum outro artigo de grande 
consumo poderá a Áustria trocar com o Brazil. 

E* verdade que a Áustria Já chegou a exportar para o Brazil 
350.000 barricas de fcrinba de trigo annualménte ; mas, devido 
à ooncurrencia argentina, à producçáo dos dons moinhos do Rio 
de Janeiro e aos fornecimentos da America do Norte, a impor- 
tação austríaca teta se deduzido a menos de metade, e isto 
mesmo está limitado aos Ratados da Bahia e Pernambuco* 

Si por um lado a Áustria nfto tem produetes que pofcatnos 6 
nos convenha receber em troca do nosso café, tem, entretanto, a 
numerosa frota do Lloyd Austríaco, que se tornou o instrumento 
mais vigoroso e de maior proveito pratico e tmraedtato para pro- 
vocai 1 o ati gmento do consumo do cafô do Brazil em Mos ot 
paizes do Mediterrâneo* 

Por este motivo ô que indicamos a co nce ss ão de favores 
esp&ciaes para esses vapores e para oá italianos que visitam 
os portos da Republica e conduzam café do Braail para os países 
do Sul da Europa. 

Bíu cooclutão diremos que devemos aproveitar as nonas 
bofts relações com a Itália e Sobretudo o concurso 4e sua lâtoo- 
tiosa e ifltèlligente colónia no Brasil, para activar o augtaento 
do consutóo do nosso eaíê naquelle grande e populoso pele. 

QKo igttWfiíente devemos procurar* desde jà, estreitar as 
nossas relaçOèS eommerciaes eom a Hespanha, para que IH4 
possamos fornecer aquelles artigos de seu consumo geral, que 
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até então ella recebia com fartara de suas importantes colónias 
nos mares das Antilhas. 

Que será de bom expediente auxiliar, ainda que indirecta- 
mente, a navegação a vapor que creou e desenvolveu novos 
portos de importação do nosso café nos mares do Sul da Europa, 
uma vez que nos dè em troca alguma reducção no frete 
para o café embarcado em Santos, Rio de Janeiro, Victoria, 
Bahia e Geará. 

Finalmente, entendemos que amparar com toda a nossa 
dedicação, com todos os nossos esforços e desinteresse pes- 
soal, a lavoura do nosso paiz em todos os ramos da sua activi- 
dade é concorrer seguramente para garantir melhores dias para 
o Brazil, maior confiança e prosperidade para a Republica. 

Os quadro que acompanham esta publicação foram organi- 
zados com dados seguros obtidos, uns pela gentileza dos agentes 
das principaes companhias de navegação a vapor que frequen- 
tam os portos 4a União, outros pelo registro dos embarques ef- 
fectuados pelas Docas Nacionaes e estivadores, e, finalmente, 
ainda outros extrahidos dos relatórios consulares publicados no 
Diário Official pela nossa Secretaria das Relações Exteriores. 

A estatística é neste caso o prumo que nos vem indicar a pro- 
fundidade das aguas em què queremos navegar, a natureza de 
seu fundo e a situação dos escolhos que carecemos evitar para 
chegar a salvamento ao porto desejado. 

Sem se saber ao certo a quantidade de café sahido de cada um 
dos nossos portos com destino ao estrangeiro, e sem se conhecer 
para onde tem havido augmento ou diminuição e por onde se 
tem encaminhado a exportação, nestes últimos tempos, como di- 
rigir-se uma propaganda reflectida e proveitosa para os inter- 
esses geraes da lavoura do café do Brazil, que são actualmente 
os interesses vitaes da Nação inteira ? 

Praticaríamos certamente um crime de lesa-patria si na pre- 
sente occasião não viéssemos trazer ás forças dirigentes da « So- 
ciedade Nacional da Agricultura», e por seu intermédio ao 
« Centro da Lavoura do Café do Brazil », o concurso dos nossos 
esforços, para evitar que na actualidade fique entregue ao — 
Deus dará— a solução do problema mais difflcilda economia 
nacional. 
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Ainda ha dias o «Congresso do3 Lavradores do Estado de 
Minas Geraes », reunido em Juiz de Fora, disse : 

« Com patriotismo, tenacidade e consciência da immensa res- 
ponsabilidade contrahida perante a Pátria e perante a Historia, 
desappareceo pbantasma do impossível. » 

Do estado destes quadros tem-se a confirmação do augmen to 
real da exportação do café do Brazil e o conheoimento dos 
portos para onde tem sido encaminhado de preferencia nestes 
últimos annos, devida a sensível baixa dos preços. 

B para fazer-se ama ideia approximada do gyro commeroial 
do café no mundo inteiro bastará examinar-se o quadro da sua 
importação nos Estados Unidos da America do Norte no anno 
financeiro de 1 de julho de 1897 a 30 de junho de 1898. 
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Wíé ItMo >elei atrito Ulidos ia Aierla lo Norte 10 âiio liutctiiD 
telte]tlMtilflH30lt]nl»felM 



rAizftt 



^ISltitait 

em librai 



ea fifléri 



1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
IS 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
2* 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 



Brazil . . . . 

Venezuela . . * 

México é 

Columbia. ...*.*.. 
índias Allomãea (**/ . • . 

Costa Rica • • 

Guatemala , t t , . • , . 

Salvador 

Mletnanhà *....*<* 
índias Britannicas!**) . . 
Aden ....•...,. 
índias Britânicas (*)... 

Haiti 

Paizes Baixos 

Nicarágua 

Inglaterra 

Bélgica • . . 

França • . . • . 

Ilhas do Hawai! 

Áustria -Hungria 

China . * • 

índias allemãs (*).... 

Portugal • . . 

Honduras 

Porto Hico 

Itália • 

Equador 

Hong-Kong 

Peru 

Quebec (*)...«.... 

Libéria 

Sauto Domingo 

Tonga Samoa 

Ôuyana Al leni ã 

Austrália Britannica . • . 
Honduras Britannicas . . 
Columbia Britannica. . . 

Janão 

Cuba 

Kgypto 

Oceania Franceza • . . . 

Bennuda 

índias Dinamarquezas . . 
Diversos portos da Ásia. 

TotaJ 



631.009.272 
62 9*8.3*7 
34.721.108 
26.860.104 
14.879.94S 
13.748. 544 



lf.433,464 

7.559.110 
f.398.90! 

6.457.883 

4.714.656 

2.815.071 

2.786 961 

2.409.967 

1.815.716 

1.586.857 

1.112.599 

859.019 

704.113 

679. S87 

656.603 

582.312 

445.016 

295.931 

180.831 

180.332 

156.563 

97.043 

63.587 

58.233 

55.860 

44.405 

41.300 

43 660 

21.306 

JtO.547 

7.451 

3.724 

2.576 

325 

154 

100 

50 

28.279 



870.514.455 



41.119.902 

O.M.M 

3.599.392 

3\Ô3t.S02 

g.770.027 

1.968.257 

1,498.281 

722«(3il 

588*717 

836.818 

800.77* 

258.008 

276.5S4 

361.095 

190.836 

191.222 

62.593 

62.173 

110 319 

34.128 

92.634 

59.071 

25.E05 

38.248 

24.217 

11.676 

12.715 

13.841 

6 S30 

6.139 

6.670 

5.403 

5.486 

3.422 

3.021 

4.110 

3.634 

536 

506 

72 

12 

29 

4 

4.317 



65.067.631 



(*) Índias Occidentaes. 

(*») índias Orientaes. 

Ext. das ultimas estatísticas dos Estados Unidos* 
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Nova-York... 
Baltimore. ... 
Nova-Orleans 
Charleston. . . . 
Londreft..., 
Southampton. . 
Liverpool... 
Hamburgo.. 

Bremen 

Havre 

Bordeaax... 
Copenhagem 
Stokho m.... 

Gefle 

Ralmstad . . . 
Christiania.. 
Norkoping lsti 
Antuérpia.. 
Rotterdaio. 

Ltaboa 

Porto , 

Capetovn... 
Rio da Prata. 
Chile...:... 
Channel f. < 
Cabotagem. 
Mediterrâneo.. 
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em saccas de 60 los 



204.436 



8.000 
6ÓÍ8ÍÓ 



17.880 



1.155 
200 



292.671 



4.236.4-32 

211.231 

295.702 

7.800 

71.512 

19.645 

400 

1.738.076 

60.165 

1.109.952 

39.900 

111.288 

750 

633 



588.030 

627. 10S 

1.702 



153.030 

70.093 

3.039 

59 800 

274.006 

l.llt.812 



1S99 



1.484.529 2.134.971 
32.287 150.589 
27.472 174.035 



58.074 

1.364 

400 

1.370 366 

53.998 

732.535 

4.571 

39.190 

750 

1.000 

710 

700 

399.323 

776.089 

7. 058 

25 



700 



36.500 

«7.691 

689.838 



10.855.7í^0 5.745.212 



8.923 

12.804 

170 

326.563 

1.250 

61.781 

14.104 

60.992 

250 



59.147 

1.940 

847 

130 

124.772 

85.301 

6.410 



189.20S 
370.127 



.793.320 



332.386 



3.63) 



1.050 



500 
6.500 



9.229 
26.607 



379.911 



200.297 



10.600 



74.830 



6.358 



16.260 



329.725 



4.152.183 
182.876 
201.507 

77.603 

14.168 

570 

1.775.398 

55.248 

816 776 

18.675 

100.182 

1.000 

1.000 

710 

700 

458.473 

778.529 

14.405 

155 

124.772 

92.368 

6.41* 

36.500 

223. 128 

1.111.832 



10.248.168 
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O ALGODÃO 



A INDUsrmíÂ DA TBCBLAGBJM DO AtiGODÂO — StA ORIOBM, APl>A- 
RlfiClMENTO E DESENVOLVIMENTO NA AMBRIOA DOSUL. — QUA- 
LIDADES do algodão Nacional.— IiíPoHTAHOi a actual dbsta 

INDUSTRIA NO BRAZIÍí. 

€ Os indianos, segundo refere o historiada grego Heródoto, 
possuíam urtia espécie de plantei- que, em logar de fructó, pro- 
duzia tt, de uffla qualidade bella e melhor do que a do carneiro, 
e desta lã faziam as suas vestimentas. 

As vestimentas dos Babylonios, aeerescenta o mesmo histo- 
riador, eram de linho e de lã, e os Egypcios só usavam roupas 
de linho, à excepção da capa de IS branca qué os sacerdotes 
traziam sobre as espáduas quando fora das ftmcçóes de seu 
ministério. > 

Arrien, também em sua historia de Alexandre, diz: 

« Os indianos traziam vestimentas de uma substancia que 
crescia de certas arvores ; era alguma cousa muito mais branca 
e mais bella do que o linho ; tinha o nome de Tala. 

Strabon, que morreu no anno de 35 da nessa ôra, foliando 
das índias, menciona que a seu tempo já se faziam vestimentas 
de algodão, que crescia na provinda situada no Golpho Percio, 
e ò naturalista grego Theophraste cita, entre atf produeçôas 
notáveis da ilha de Tyloi, à arvm da lâ. 

Esta arvore, dizia elle, dá um frncto como uma pequena 
cabaça, que, chegada ao grào de madureza, abre-so com faci- 
lidade ô deixa ver um capucho de lã, de que ie fazem vesti- 
mentas iguaes aos preciosos tecidos de linho.» 

^i ■ 1 M l», m ■» 

(•) C»ftftr«iU))a pubilW íWdiilfl* HA IMtio dé 7 a* ju-thO do 1890) &* Sd- 
cwdade N««iènal de Agricultura. 
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No tempo de Plínio o algodão já era conhecido no alto Egypto. 

Plínio dizia: « No alto Egypto cresce um arbusto que uns 
chamam Gossipium, e outros Xylon. B' pequeno e produz um 
fructo semelhante a uma maça, dentro do qual existe uma 
substancia sedosa que se fia. 

Com esta fibra fazem-se magnificas vestimentas para os 
sacerdotes do Egypto e nada ha que se compare com os seus 
bel los tecidos pela brancura e macieza.» 

O algodão cultivado no Egypto desde o anno de 1820 foi intro- 
duzido pelo francez Jumel, sob a inspecção de Mako-Bei, e é pro- 
veniente de sementes do algodão de Pernambuco. 

No anno de 1828 é que se levou para o Egypto a semente do 
algodão das ilhas da Geórgia, que alli prosperou, tomando o 
nome de algodão egyptico, das ilhas ou Jumel. 

Os Srs. Spixe e Martius, na sua obra «Viagem ao Brazil», dão 
informações estimáveis acerca do algodão cultivado no Maranhão 
e Pernambuco. 

Deixarei de estudar devidamente a época do apparecimento 
dos tecidos de algodão na Ásia, Africa e na Europa, para 
somente oocupar-me do que se deu na America do Norte, e mais 
tarde no Brazil. 

Os americanos, informa o abbade Glavigero, já faziam largos 
pannos de algodão por occasião da descoberta do novo mundo, 
e estes tecidos eram muito mais apreciados na Europa do que os 
pannos da Hollanda. 

Entre os presentes enviados a Carlos Y por Cortez, o conquis- 
tador do México, encontram-se mantas, vestimentas e diversos 
outros artefactos de algodão. 

Colombo, por si mesmo, reconheceu que o algodoeiro crescia 
em estado selvagem nas ilhas das índias Occidentaes e no con- 
tinente da America do Sul, onde os seus habitantes faziam com 
algodão as suas vestimentas e linhas para pescar. 

Na época da viagem de Magalhães à roda do mundo, os seus 
primeiros habitantes tinham o costume de fazer suas camas com 
algodão. 

Não se pôde duvidar que o algodão é indígena, tanto na 
America como nas índias, e a arte de transformar seus produotos 
em fios e em tecidos remonta provavelmente â- época do primeiro 
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estabelecimento, qualquer que elle fosse, formado no continente, 
embora não se possa determinar precisamente onde e quando 
iniciou-se a industria da tecelagem do algodão na America do 
Sul. 

O certo é que no começo deste século já na Europa classifica- 
va-se o algodão pelo comprimento de suas fibras, e appareoe pela 
primeira vez o algodão brasileiro incluído na primeira classe e 
com as melhores referencias possiveis. 

Assim é que na classe dos algodões do fibra longa eram consi- 
derados os de procedência: 
I o , da Geórgia (Sea Island). 
2°, de Bourbon. 
3o, do Kgypto. 
4 o , de Porto Rico. 
5 o , de Cayenna. 
6°, de Pernambuco. 
7°, da Bahia. 
8 o , de Canonchi. 
9* f do Pará. 
10°, do Maranhão. 
11°, do Haiti. 
12?, de Minas. 
13°, da Guadelupe. 
14°, da Cerba. 
15°, da Martinica. 
16°, da Trindade de Caba. 
17°, de Cunafia. 
18°, de Cartagena. 

Na classe dos algodões de fibra curta eram classificados os 
algodões de procedência: 
I o , da Lusitânia. 
2 o , de Alabama. 
3 o , de Mobile. 
4 o , da Carolina. 
5°, do Senegal. 
o , da Virgínia. 
7 o , de Subajac. 
8», deKukageck. 
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9°, dd Kinich. 

10°, de Smata. 

11% de Madrasta. 

12°, de Alexandria. 

13°i de Bengala. 

Os Betados Unidotí da America* diz ainda o «Diocionaire du 
Commerce e des Marobandises»* edição de Paria 1839, produzem 
os mais bellos algodões, tanto de fibra longa como de fibra curta; 
o Brazii não produz senão algodões de fibra longa e quasi todos 
muito apreciados, porque são empregados de preferencia para 
tinturaria e para as confecções resistentes* 

Os algodões dos Estados Unidos, de fibra longa, serrem para 
a confecção dos tecidos finos, ao passo que os algodões das ín- 
dias, tanto o de fibra longa com o de fibra curta, servem para 
confecções inferiores. 

A INDUSTRIA DO ALGODÃO NO BRA2IL 

(II PARTE) 

Em 1750, o Governo da Metrópole, desejoso de Introduzir no 
Brazii a industria de fiação e tecelagem, ordenou ao Vice-Rei 
da índia, Marquez de Távora, que engajasse tecelões e os remet- 
tesse para o Maranhão e Pará, afim de alli estabelecerem al- 
gumas fabricas de chitas, recommendando ao mesmo tem|K) ao 
então Vice-Rei do Brazii, D. Luiz dò Athayde, essa resolução. 

Decorridos 35 annos, isto é, em 1785, jà Se cont&vain em 
algumas capitanias do Brazii differentes fabricas. Hão Só dé teci- 
dos de varias qualidades, mas até de gãl6es de ouro 6 prata. 

O espirito industrial nessa occasião havia invadido o itttetíor 
do paiz, e principalmente em Minas Geraes, onde &ecetítuaVa-se 
com murta acceitação o estabelecimento de diversas fabricas. 

A* vista de semelhante progresso, o Governd Portuguez co- 
meçou a ter medo das consequências que disso resultar iànl para 
os interesses futuros da Metrópole e então por àlvarâ de 5 de 
janeiro de 1785, ordenou a extincção de todos OS teares no ifrazil, . 
exceptuando-se apenas os que eram empregados na fabricação 
de pannos grosseiros para escravos ou para enfarda* ftizetídas. 
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Diz a historia que um dos prineipaes promotores deite alvará 
foi o Vice-Rei do Brazil, oharaado Marquez do Lavradio, o quê 
tudo oonsta do relatório com que esta Marquez passou o Governo 
ao sen suecessor, D. Luiz da Vaseoncelios. 

Este documento acha se publicado no n. 15 da Revistado 
Instituto Histórico e Geographico do Brazil, anno de 1843. 

Felizmente uma politica mais liberal e generosa aoonselhou a 
revogação da doutrina odiosa do alvará de 1785, e no anno de 
1809, os alvarás de 1 de abril e de 28 do mesmo mez declaravam 
que era licito a qualquer pessoa estabelecer todo o género de 
manufactura, sem excepção alguma, assim como outorgava pri- 
vilégios e favores especiaes aos que estabelecessem fabricas ou 
introduzissem machinas novas. 

Quando tudo parecia entrar em uma ordem de progresso para 
o Brazil, eis que surge o tratado de ailiança e commercio cele- 
brado em 1810 com a Inglaterra, que veio comprometter pode- 
rosamente o futuro e os interesses da industria brazileira* 

Foram os negociadores deste tratado D. Rodrigo de Souza Cou- 
tinho, Conde de Linhares» por parte de Portugal e Lord Strafbrd. 
por parte da Inglaterra. 

Os dous combinados apertaram a garganta a Portugal e pre- 
judicaram enormemente os interesses mais legítimos do Brasil. 

Desta data em diante, marca-se a decadência da industria dos 
tecidos de linho e lanifícios em Portugal e no Brazil, que jà com- 
petiam com vantagem na perfeição do trabalho e boa qualidade 
dos product03. 

A industria febril no Brazil ficava reduzida a tecidos gros. 
seiros para escravos, ao passo que eram abertos todos os portes 
nacionaes para dar entrada aos tecidos menos resistentes da In- 
dustria ingleza. 

O Brazil teve os braços amarrados em quanto duraram os 
tratados de navegação e commercio assignados a 7 de junho 
de 1826 com a França, a 27 de agosto de 1827 com a Inglaterra, 
e com a Áustria, Prússia, Estados-Unidos e outras nações, em 
di Aferentes épocas. 

Em 1844, os estadistas brazileiros conheceram o prejuim que 
ameaçava o paiz inteiro e promoveram extinguir esses tratados, 
que concediam fovores especiaes á importação estrangeira. 
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Em 1846 surge o decreto de 8 de agosto, conoedendo privilegio 
e diversos Aurores, por espaço de 10 annos, a todas as fabricas de 
tecidos de algodão estabelecidas e que viessem a estabeleoer-se 
noBrazil, e logo depois começaram a appareoer as fabricas de 
fiação e tecer. 

De sorte que em 1860 a industria fabril de tecidos de algodão 
no Brazil era assim representada : 

Numero de fabricas 9 

Operários de ambos os sexos 766 

Numero de fusos 14.875 

Idem de teares mecânicos 385 

Força motriz a vapor ( cavallos ) . . 36 

Força motriz hydraulica (cavallos) 288 
Quantidade de pannos fabricados 

annualmente ( metro ) 3.938.000 

Idem de fio ( kilos ) 548.000 

Valor approximado da producção. . . 2.1 16:200$000 

As fabricas existentes nessa occasiâo eram : 

Na província da Bahia — Fabrica de Todos os Santos, Nossa 
Senhora do Amparo, Santo António das Queimadas, Modelo e 
Conceição (5). 

Na provinda do Rio de Janeiro — Fabrica de Santo Aleixo e 
Santa Thereza (2). 

Na provinda de Alagoas— Fabrica Fernão Velho (1). 

Na provinda de Minas Qeraes— Fabrica Canoa do Reino (1). 

De 1865 até 1895* o desenvolvimento da industria fabril do 
algodão no Brazil é representado pelo trabalho de 134 fabricas 
que existem espalhadas em 17 Estados da União, inclusive 37 só 
no Estado de Minas-Geraes. 

O grupo de fabricas de tecidos de algodão estabelecidas na 
Capital Federal e Estado do Rio de Janeiro já consome annual- 
mente mais de 12 milhões de kilogrammas de algodão. 

Minas Geraes, que até o anno de 1892 ainda exportava para o 
Rio de Janeiro as sobras da sua producção, agora consome todo 
quanto produz por causa do desenvolvimento de suas próprias 
industrias e importa algodão de Pernambuco para oorabinações 
espedaee. 
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QUADRO DAS FABRICAS DE TECER ALGODÃO EXISTENTES NO BRAZIL 



BSTA DOS 


1865 


1875 


1885 


1895 






1 


1 


16 






1 


Ceará •,.•• 






1 


4 


R io Grande d o Norte • ••• ...... 






1 










| 






1 
1 


2 

1 


5 




1 


% 


Sergipe. ••>• • ........ 


4 


Bafila 

Espirito Santo 


5 


11 


12 


12 
1 




2 


5 


7 

4 

12 

1 


14 


Capital Federal • 


15 


S. Paulo... • 




6 


10 


Paraná.» ....*.* ......... ....*..,...... 




2 


Santa Catharina ......••• ••.«.....■•..•. 






7 


Rio Grande do Sul**.* ... • 








2 


Minas Geraes.... 


1 


5 


10 


37 




1 • 


30 


50 


134 



Convém notar que em todo o paiz ha pelo interior uma infi- 
nidade de teares à mão. 

Actualmente algumas fabricas toem reduzido bastante a sua 
producção e outras teem fechado. 

No Maranhão existem onze fabricas de tecidos de algodão, uma 
de aniagem e outra de tecidos de lã. Entre as que trabalham 
em algodão ha uma que só se occupa de fiação, produzindo no 
máximo mil kilos de excellente fio monsal mente ; é a fabrica da 
Companhia Industrial, fundada em 1892, com o capital realizado 
de 250:000$000. 

A Companhia Fiação e Tecidos Maranhense, estabelecida na 
capital, é proprietária de uma fabrica que trabalha com tresentos 
teares, que produz pannos lisos e trançados, brancos e riscados 
de diversas cores, além de uma poderosa fiação que produz fio de 
algodão de qualidades diversas para exportação. 

O Ceará é o principal consumidor do fio fabricado por esta 
companhia, cujo capital realizado é de 1.200:000$, e foi inaugu- 
rada em 1890. 

Na capital do Maranhão existem mais as fabricas: 
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Companhia Progresso Maranhense, com 180 teares, com a 
respectiva fiação, montada com o capital de 700:000$000. 

Companhia Fabril Maranhense, fundada em 1891 com o capitai 
de 1 .700:000$, dispondo de 400 teares e de uma secção de fiação 
que dá fio para todo o seu consumo e ainda para exportar para 
o interior dos Estados vizinhos. 

Fiação e Tecelagem S. Luiz, com 50 teares e fiação corres- 
pondente. 

Companhia Fiação e Tecidos Rio Anil, com o capital de 
1.600:000$ realizados e 600:000$ de bónus, fundada eni J899; 
sua fkbrica com capacidade para 400 teares, força motriz de 400 
eavalloj indUados e fiação completa para todo o seu consumo e 
ainda exporta fio. 

Na cidade de Codó, um dos mais importante^ centros algo- 
doeiros do Maranhão, funeciona a fabrica de tecidog e ftaçãQ da 
Companhia Manufactureira e Agrieoia, com o capita} de 
1.000:0001000. 

Em Caxias trabalha com actividade a fabrica da Companhia 
Industrial Caxiense, com o capital realizado de 1.000:000$. Foi 
a primeira fabrica de tecidos e fiação fundada no Estado do 
Maranhão. 

A Companhia União Caxiense possue nesse mesmo logar uma 
fabrica que dispõe de 160 teares, podendo elevar a 240, pela 
capacidade do edifício e força do motor. 

A pequena fabrica Sanharó, estabelecida em frente a cidade 
de Caxias, com 26 teares apenas, produz tecidos crus de primeira 
qualidade. 

A Companhia Manufactura Caxiense, com o capital de 800:000$ 
e 350:000$ de bónus, tem a sua fabrica com 50 teares e fiação em 
dobro, para o seu consumo e exportar. 

Do que fica exposto vê-se quanto o Maranhão tem concorrido, 
nos limites dos seus escassos recursos, pawi a exploração da 
industria da tecelagem de algodão e da fabricação do fio para 
o consumo de suas próprias fabricas e para a confecção de redes 
e outros muitos artigos de uso dos povos do interior dos Estados 
do Norte. 
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QUADRO DAS FABRICAS DE TBCIDOS DB ALGODÃO ESTABELECIDAS NA 
CAPITAL FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO, FUNCOIONANDO 
BM 1898. 



FABRICA* 



AUianca 

Confiança .. 

Carioca •• 

Petropolitana 

S. Pedro de Alcântara 

Andorinha. 

Santo Aleixo...... .... 

Ouro Preto.. 

Mano fac tora 

Corcovado 

America Fabril 

Páo Grande..... 

Maçóenae 

8. Joaquim 

Bomflra 

S. Christovão 

Banffú 

Brasil Industrial 



M 


M 


O 


Q 


sS 


n m 


H D 


« < 


a *• 


M í 


a 


S H 


r. 

26.000 


K 


1.000 


30.000 


1.200 


40.000 


1.200 


26.400 


1.200 


4.368 


162 


8.5Í2 


320 


5.588 


137 


1.124 


48 


12.080 


280 


27.870 


1.000 


10.018 


440 


2.376 


100 


4.740 


160 


5.50 * 


150 


5.000 


100 


9.452 


332 


35.000 


1.221 


25.600 


850 


280.066 


9.900 



Vapor . 



740. 



Hydraulica . 

» 120 e vapor 200 

» 340 

» 150 

» 200 

Vapor 500 

» 1.400 

* 500 

Hydraulica 

Vapor 70 

250 

200 , 

600 

1.800 

Hydraulic* 1.400 



PRODUCÇAO 
METROS 



12.000.000 

14.500.000 

14.000.000 

12.000.000 

1.900.000 * 

2.200.000 

2.350.000 

400.000 

3.000.000 

12 009.000 

4.800.000 

1.000.000 

1.990.000 

1.500.000 

1.740.000 

9.000.000 

14.000.000 

12.600.000 



119.310.000 



O valor da producçao annual de tecidos nacionaes de algodão nestas fabricas 
ê computado aro quantia nunca inferior a 80. 000:000$000. 

Estas fabricas representam o avultado capital de cerca de 110.000:000$, e 
produzem diariamente 500.000 metros de tecdos. 



J 



Digitized by 



Google 



— 34 — 

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS ENTRADAS DE ALGODÃO EM RAMA NO 
MERCADO DO RIO DE JANEIRO, PROVENIENTE DOS PORTOS DO NORTE 
E PELA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRAZ1L NO PERÍODO DK 
TEMPO DECORRIDO DE 1880 A 1898 . 





PROCEDÊNCIA 




▲NM08 


Norte 


E.F.C. 
do Brasil 


TOTAL 


1898 

1807 

1896 

1895 

1894 

1898 


mos 

12.774.420 
10.285.380 
11.239.650 
11.814.120 
I0.3i8.810 
8.541.045 
7.251.265 


hiloa 


kilos 
12.774.420 
10.285.380 
11 .239.650 
11.814.120 
10.348. HlO 
8.541.045 


1892 

1891 


221.126 
252.278 
845.744 
718.181 
877.933 
1.159.785 
583.087 
318.310 
101.495 
566.318 
502.240 
378.053 
842.167 


7.472.391 
252.278 


1890 , 

1889 

1888 


5.3Ô5.23S 

5.132.453 

4.711.345 

3.096.97* 

4.033.485 

2.333.973 

1.385.681 

1.583.918 

909.361 

915.835 

966.797 


6.202.942 
5.915.634 
5.589.278 


1887 

i88tf 

1885 


4.256.759 
4.619.572 
2.682.283 


1884 

1883. 

1888 

1881 

1880 


1.487.176 
2.150.266 
1.412.601 
1.293.888 
1.308.964 



Todo este algodão tom sido consumido pelas fabricas estabelecidas na Capital 
Federais no Estado do Rio de Janeiro, e uma pequena porção pelo Estado de 
Minas Geraes, para ser misturado com o algodão mineiro. 

E' possível que brevemente possamos completar este trabalho cora informa- 
ções detalhadas a respeito das demais fabricas existentes no Brazil. 
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m PARTS 

Não devemos nos limitar à lavoura do café e da canoa de 
assacar ; é urgente cuidar-se de introduzir novos géneros de 
cultura, promover o desenvolvimento de algumas já em via de 
exploração no Brazil e crear em grande escala a industria 
nacional para certos géneros de consumo geral. 

Neste caso aeham-se as fabricas de tecidos de algodão, que 
precisam ser animadas de um modo decisivo para que possam as 
que jà existem servir de exemplo e incitamento para novas 
instaflações e consequentemente para o aproveitamento certo e 
vantajoso de abundantes recursos natnraes deste paiz. 

O algodão de Pernambuco, S. Paulo, Maranhão, Bahia e 
Alagoas foi e ainda é considerado nos mercados estrangeiros 
como o algodão de primeira qualidade ; entretanto hoje em 
dia, com o augmento crescente do consumo do algodão do Egypto, 
estimulados pelos melhoramentos introduzidos no preparo e pela 
diferença grande no preço, teem sido abandonadas as qualidades 
procedentes do Brazil. 

A cultura do algodão entre nós precisa ser de novo levantada 
sem mais perda de tempo. 

Quem conhece o longo valle do rio Itapicurú, de Caxias até a 
cidade do Maranhão, onde se poderiam cultivar milhões de kilo- 
grammas de algodão superior, para o consumo total da Europa, 
quem jà visitou os terrenos excellentes e apropriados para esta 
cultura em Pernambuco, Alagoas e Sergipe, e sobretudo a 
região que se acha ao sul da Bahia, por trás de Valença e 
Camamu, perto do Rio de Contas e seus affluentes ; quem conhece 
finalmente o cultivo apurado do algodão nos Estados da Para- 
hyba e Rio Grande do Norte, em alguns districtos de Minoê 
Geraes e ultimamente em S. Paulo e até no Rio Grande do Sul, 
não pôde deixar de se empenhar fortemente nesta campanha 
que agora se levanta em beneficio deste paiz, pelo desenvolvi-* 
mento da industria fabril do tecido de algodão. 

Desde que o consumo do tecido de algodão for prompto e abun- 
dante dentro do paiz e a exportação de algodão em rama for 
feita em condições mais cuidadosas, tanto na escolha do pro* 
dueto, como nos meios de expedição, é fora de duvida que será 
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um grande elemento de attractivo para não só encaminhar- se a 
imraigração para essas regiões do Norte como para a exploração 
em grande escala de uma fonte inesgotável de riqueza para a 
Nagão inteira. 

Que o algodão brazileiro goza de boa qualificação nos principaes 
mercados do mundo, não soffre contestação, e é por isso que não 
yem fora de propósito offerecer algumas provas nesta occasião 
para conhecimento daquelles que não se entregam a estes 
estudos. 

O algodão typo « Santos > é talvez o único algodão proveniente 
da espécie Gossipium Herbacceumy cultivado no Brazil de origem 
Norte Americana, e por isso as suas fibras ainda se destacam das 
outras qualidades pelo brilho e pela macieza ; é assetinado e 
apreciado para determinadas confecções. 

Do estudo das fibras do algodão brazileiro e da America do 
Norte conseguimos organizar dous quadros, que offerecemos a 
esta Sooiedade devido à competência e cuidados de um illustrado 
especialista nosso patrício, o Engenheiro Dr. Plinio Soares, quo 
dirige a grande fabrica da Companhia Brazil Industrial, situada 
em Macacos, Estado do Rio de Janeiro. 

Todo o algodão que se cultiva no Brazil, á excepção do de 
procedência paulista, é da espécie Gossipium Peruvianum. 

Tem fibras pouco macias, em relação ao do Egypto e é muito 
resistente. 

Da Textile Recorde, revista especial que se publica em Man- 
chester, tiramos alguns dados exactos para completar o 
quadro que mostra o comprimento em millimetros da fibra do 
algodão de diversas procedências. 

O algodão cuja classificação commercial é — Sea Island — 
oriundo da « Geórgia » e « Florida » nos Estados Unidos da 
America do Norte, considerado o primeiro algodão do mundoí 
ainda é inferior, em comprimento da fibra, ao algodão do c Mara- 
nhão », e 1° do do sertão de Pernambuco, embora aquelle possa 
ser empregado para fabricação do fio superior ao n. 200 e este 
para o fio de n. 60 a 70. 

Da espeoie Gossipium herbacceum, que apenas é cultivado em 
S. Paulo, e isto mesmo jà muito degenerado, nota-se que ainda 
é superior ao da índia, tanto da marca Dollerah como o prove- 
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Descrípção e emprego 



Os algodões brazileiros tèm fibra pouco 



Fibras brilhantes, ásperas, achatadas e 
dcsiguacs em grossura e comprimento. 
Usadas para o fio de números 10 a 30 
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nientede Suratx, cuja fibra apenas mede 16 millimetros de com- 
primento em média, e ó empregado para fabricação do fio até 
n. 30, e isto mesmo misturado com algodão de outras qualidades* 

O algodão procedente da Carolina e Alabama, nos Estados 
Unidos da America do Norte, também da espécie Gossipium Ker- 
bacceum, não é considerado superior ao algodão do Assu t no Es- 
tado do Rio Grande do Norte, nem ao de I a da Parahyba. 

O algodão da Africa, apezar de ser de fibra mais longa do que 
o de Surata, nem por isso presta-se para a fabricação do fio 
superior ao n. 30. 

Do que fica exposto é agradável reconhecer a boa classificação 
do algodão do Brazil, apezar de já ter um tanto modificadas as 
suas qualidades essenciaes devido & imperfeição no methodo de 
sua cultura e no modo de preparal-o para a exportação. 

Para fazer-se ainda uma idéa mais completa das excellentes 
qualidades do algodão brazileiro, bastara considerar a classifi- 
cação do flo preparado com eesa matéria prima. 

Na techndogia franceza o numero de um fio é designado pela 
extensão em kilometros que produzem 500 grammas de algodão 
em rama. Assim, o fio n. 24 quer dizer 24.000 metros pesando 
500 grammas. 

A qualidade do algodão depende, em parte, da planta de que 
tem sua origem, e em parte, do clima, solo e preparo. Suas 
fibras são mais ou menos compridas, mais finas ou grossas, 
tenras ou ásperas, tudo conforme as diversas circumstancias da 
localidade em que se colhem. 

A respeito do comprimento das fibras, Oger deu as seguintes 
medidas : 

UNHAS FRANCEZAS 

Pernambuco 15 até 17 

Bahia 12 » 15 

S. Domingos 10 » 15 

Geórgia 11 » 13 

Pará 9 » 12 

Minas , 9 > 11 

Luisiania 8 » 10 

Smyrna 7 » 9 
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Bate quadro mostra, portanto, que o algodão de Pernambuco 
e o da Bahia são as qualidades que dão abras mais longas ; 
seguindo-se o aflwnado algodão da America do Norte, oriundo 
da Geórgia e conhecido geralmente com o nome de Sea-hland. 

O algodão brasileiro é cotado no grande mercado universal 
—Manchester — sob as favoráveis classificações de fair good fair 
goody e é empregado para o fabrico dos fios de números 40 a 60. 

Na tochnologia ingleza é admittido o mesmo processo da flran- 
ceza, apenas mudando o systema de pesos e medidas. 

Classiflcam-se os fios ns. 1 a 20 em fios grossos ; de ns. 21 a 
40, em ordinários ; de ns. 41 a 70, em mais finos, e de 71 para 
cima em fios finos. 

Entre nós, asseguram os entendidos, não ser facii produzir-se 
fios finos ; por exemplo, o de n. 200, quando falta a matéria 
prima adequada ; é, porém, possível, perfeitamente, produzir fio 
ató n. 60, somente com a matéria prima do paiz. 

E tanto isso é verdade, que Ricbard Marsden, autor do Techno- 
logical hand books e editor do Textille Manufacture, classificando 
todos os algodões que concorrem ao mercado, diz : 

€ Os algodões empregados para o fio n. 60 são os da America 
do Sul: os de Pernambuco, Ceara, Aracaty, Maceió e Maranhão. 
A classificação botânica é Gossipium peruvianum, excepção feita 
do de Santos, que é da espécie Gossipium herbacosum ; o oompri- 
mento das fibras varia entre 1,5 pollegadas no máximo e no 
minimo 1 , 1 pollegadas ; a grossura das fibras é de 18 a 19 rail- 
lesimos de millimetro, e o característico destes algodões é dar 
resistência ao fio no qual entrarem em combinação* 

De mistura com algodão da America do Norte, o do Egypto dà 
excellentes fios, até n. 70. 

Os algodões do Egypto são empregados para fabricar o fio de 
ns. 80 a 200; os da Índia para os fios até n. 30, e só de mis- 
tura com algodões americanos pôde fazer-se fios até n. 40. 

John Hetherington, em seus últimos trabalhos, como abali- 
sado engenheiro oonstructor de machinas de fiar e conhecedor 
das qualidades praticas do algodão, afim de produzir os diffe- 
rentes números de fios, classifica do seguinte modo os algodões : 

«O melhor algodão — Sea-lsland — é escolhido para produzir 
fio acima don. 120, 
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melhor algodão do Egypto ó para produzir fios de ns. 80 
a 120. 

O algodão macio do Egypto e da America (da qualidade que 
solta a semente com facilidade), é para produzir fios de ns. 60 
a 80. 

O algodão de Orleans, Texas, Peru e Java, para produzir fios 
de ns. 40 a 60. 

O algodão de Pernambuco, Parahyba, Maranhão, Maceió e de 
outros logares do Brazil, para produzir fio de ns. 40 a 60» 

O algodão de Puerto-Cabello, Dhoilerad, Brooch e outros lo- 
gares das índias, para produzir fio de ns. 16 a 40. 

O algodão Smirna, Africa e Pérsia, para produzir fio de ns. 10 
a 16. 

Finalmente, o algodão de Madrasta, R&ngoon, Bengala, etc, 
para produzir fio de ns. 1 a'9. » 

Quanto à grossura da fibra do algodão e sua resistência, asse- 
guram notáveis especialistas : 

« O mais fino algodão que é o « Sea Island », cujas fibras teem 
de grossura 15 millesimos de millimetros, rompe-se com o peso 
de 85 grammas. 

O do Egypto, que tem 16 millesimos de millimetros, rompe-se 
com 127 grammas. 

f O algodão de Luisiania, Alabama, Carolina, Texas, Florida, nos 
Estados Unidos da America do Norte, que tem de espessura de 
fibra 16 millesimos de millimetros, rompe-se com 147 grammas. 

Os algodões do Brazil que teem as fibras de 18 a 19 millesimos 
de millimetros de grossura, rompem-se com 148 grammas. 

Os das índias, com 20 millesimos de millimetros de grossura, 
rompem-se com 100 grammas. 

Ainda sob o ponto de vista da resistência das fibras, veriflca-se 
que o algodão do Brazil, guardadas as relações da grossura, offe- 
rece vantagem sobre qualquer outro. 
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CONFRONTO MÉDIO DA FIBRA. DE ALGODÃO DS DIVERSAS 
PROCEDÊNCIAS 



CLASSIFICAÇÃO 
COMMEOCUL 



PROCEDÊNCIA 



BSPBCIB BOTÂNICA 



"ás 

M z « 
£ ° 2 



Maranhão 

1« SerUo 
Pernambuco.... 

Soa Ialand 

Mossoró e Ma- 
cáo 

Pernambuco. . . . 

Ceará 

Egypto 

Santos 

Assu... 

l°Parabyba.... 

Norte America. 

Africa. 

índia ( Dholle- 
rah) 

índia Surata... 



Brasil 

Idem 

Geórgia e Fio 
rida, E. U. da 
A. do Norte*. 

Brasil... 

Idem 

Idem 

Egypto 

Brasil 

Idem 

Idem 

Carolina e Ala- 
bama 

Africa 

Ásia 

Idem...... 



Gossipium peru 
vianum ., , 

Gossipium peru- 
vianum • 

Gossipium barba 
dense , 

Gossipium peru- 
rianum. ........ 

Gossipium peru- 
vianum......... 

Gossipium peru 
vianum 

Gossipium barba- 
dense , 

Gossipium herba- 
coram 

Gossipium peru- 
rianum 

Gossipium peru* 
vianum 

Gossipium herba- 
curani 

Gossipium herba- 
cooura ....« 

Gossipium horba- 
coe um 

Gossipium herba* 
coe um 



48 

45 

42 

42 
40 
40 
38 

38 
35 
35 

28 

28 
23 
16 



Empregado só para 
o fio de n8.50 a GO. 



Empregado só para 
o no aens. 50 a 60. 



Empregado para flo 
superiora ns. 120. 



Empregado para fio 
de ns. 40 a 60. 

Empregado para fio 
de ns. 40 a 60 

Empregado para fio 
de ns. 40 a 60, 

Empregado para fio 
dens. 80 a 200. 



Empregado para fio 
de ns. 40 a 50. 

Empregado para fio 
de ns. 40 a 50. 

Empregado para fio 
de ns. 40 a 50. 



Empregado para fio 
superior a 60. 



Idem até 30. 



Empregado para fio 
até 30 misturado. 
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nerica do Norte 



5, 5 



5, 5 



5, 5 



Idem 



Idem 



Idem 
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DE8VAL0R1SAÇAO DO ALGODÃO DO BRAZIL 

Todo o prejuízo dos productos de exportação do Brazil, 
provém da falta de cuidado e preparo conveniente na expedição 
para os mercados estrangeiros. 

De uma revista industrial da Allemanha a respeito do algo- 
dão já alguém transcreveu o seguinte, que foi publicado no 
nosso Diário OfficUa, de 5 de julho de 1886: 

« O algodão que recebemos do Brazil é em geral mui bello, 
vindo as melhores qualidades de Pernambuco, Maranhão, Bahia 
e Alagoas. Antigamente usava-se muito mais deste algodão 
nas fabricas da Allemanha, do que presentemente, porque se 
preferia o mesmo por causa das suas fibras delgadas, compridas 
e fortes para os números de fio fino, as qualidades mais curtas 
da America do Norte, e porque ainda não se tinham feito tantos 
progressos no trato do algodão. 

Por meio desses progressos no trato do algodão chegou-se 
agora a fabricar um fio muito regular das qualidades mais 
curtas, e muito mais barato do que o da America do Norte. 

Com o augmento do consumo do algodão do Egypto, vão 
ficando abandonadas as qualidades do Brazil, uma vez que 
custam mais 30, 40 e até 50 % ; e porque, accrescenta o noticia- 
rista allemão, estes preços ainda sobem pelo que se deita fora 
do fabrico. 

Os algodões do Brazil nunca chegam a venda nos mercados 
importadores em estado puro, mas sim sempre mais ou menos 
com mistura de caroços não maduros, de grãos de semente . uni- 
dos ou esmagados, cascas, immundicias, areia ou folhas, o que 
naturalmente deve diminuir o seu valor contra outras quali- 
dades mesmo inferiores ; porém tratados com cuidado e bem 
enfardado. 

O algodão do Brazil, dizem aluda os industriaes allemães, não 
poderá ser empregado naquella extensão, que teria logar, sem 
que sejam remediados esses males, porque sem duvida alguma 
lhe compete o primeiro logar entre todas as outras qualidades 
conhecidas no mundo, com a única excepção do producto das 
ilhas do Estado da Geórgia. 
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CONCLUSÃO 

O oommercio de exportação do algodão em rama no Brazil, em 
1874, attingiu ao valor de 46.000:000$, pesando 78.000.000 de 
kilos. 

Desse anno para cá tem diminuído constantemente até o anno 
de 1897, cuja exportação foi apenas de 5.478:399$, conforme os 
dados obtidos pelo Thesouro Federal. 

A Inglaterra, receiando a conourrencia das índias inglezas, em 
dezembro de 1894, creou a lei denominada «The ootton dutrels 
act », a qual tem por fim exercer rigorosa vigilância na fabri- 
cação e exportação do fio e tecidos de algodão produzidos na- 
quellas possessões, afim de conhecer exactamente qual o mal 
que as fabricas rivaes podem vir causar às da metrópole. 

No Brazil fazera-se tarifas aduaneiras o decretam-se leis que 
recordam os tempos ooloniaes, as imposições de além-mar e os 
alvarás de 1785. 

Um paiz não pôde ser muito forte emquanto depender de 
uma só industria para a sua riqueza. 

Cuidemos, pois, de desenvolver essa industria, cuja matéria 
prima — o algodão — constituo uma riqueza enorme abando- 
nada no Brazil. 

Tenho conculido. 



SACC0 DE ALGODÃO 



Conferencia feita pelo Sr. Capitão de Mar e Guerra José Carlos de Carvalho, 
na sessão publica da Sociedade Nacional de Agricultura, me teve logar 
na noite de 27 de setembro de 1899. 

O sacco de algodão.— O Sr. José Carlos de Carvalho diz: 
«Venho a esta assemblóa desobrigar-me da incumbência de 
estudar a questão da substituição do sacco de aniagem — pelo 
sacco de algodão — principalmente para o transporte e expor- 
tação do café. 
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Quando em tempos passados indicámos a necessidade desta 
substituição, não foi, porque jà tivéssemos reconhecido que este 
novo sacco se prestasse melhor e fosse mais conveniente para 
conservar as qualidades essenciaes do café durante as demo- 
radas o dificultosas travessias, desde os centros productores até 
os portos de importação, concorrendo deste modo para impedir 
a sua maior desvalorisação. 

Entendíamos naquella occasião, do mesmo modo que enten- 
demos hoje a necessidade inadiável de tirar-se da terra brasileira 
um outro producto de fácil cultivo, rendimento certo e consumo 
geral, para fortaleceras forças económicas do paiz. 

O algodão está neste caso, e este anno tivemos occasião de 
dizer desta mesma tribuna o grào de desenvolvimento que a 
sua cultura e o seu aproveitamento tem tido no Brazil desde 
tempos coloniaes. 

Agora trataremos unicamente dos resultados práticos obtidos 
depois que nesta Sociedade foi renovada a idéa de ser utilisado 
o tecido de algodão para a fabricação de saccos para o café e 
cereaes. 

Estudamos a questão na actualidade sob o ponto de vista eco- 
nómico para todos: fabricante, lavrador e Estado. 

Para o fabricante, porque as actuaes fábricas de $accos de juta 
poderão continuar a empregar os mesmos apparelhos para a 
confecção do sacco de algodão, tirando no entretanto, maiores 
vantagens, porque poderão produzir um producto de maior 
valor, sem augmento de capital nem necessidade immediata de 
novas installações. 

Para o lavrador,— porque terá no sacco de algodão, meio mais 
seguro, mais duradouro e muito mais conveniente para o 
transporte do café, e melhor conservação deste producto, pelo 
mesmo preço por que actualmente paga ao intermediário por um 
sacco de aniagem; accrescendo que si comprar directamente à 
fabrica, o lavrador terá o sacco de algodão por preço inferior 
ao custo do sacco de aniagem do I a qualidade. 

Para o Estado,— porque irá encontrar no desenvolvimento da 
cultura do algodão, animado pelo consumo prompto e abundante 
de artefactos especiaes para o transporte do café e de cereaes, 
uma fonte poderosa de riqueza, um amparo seguro e perma- 
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nente para o bem-estar das populações do interior do paiz, si- 
tuação esta que forçosamente ha de reflectir em proveito da 
nação inteira. 

Demonstremos estas proposições : 

Existem actualmente fraccionando no paiz com mais ou menos 
regularidade as seguintes fabricas que recebem fio de juta da 
Europa, e aqui tecem a aniagem para saccos, ou fazem o sacco 
imraediatamente : 

FABRICAS DE ANIAGEM NO BRAZIL 



ESTADOS 



Capital Federal 

S. Paulo 

Rio de Janeiro. . . . 
Rio Grande do Sul 

Minas 

Maranhão , 

Bahia 

Total.... 



M 


H 


Q m 


o 


_ < 


M • 


s ° 


o « 


s 3 

ta ^ 




2 


360 


2 


650 


2 


200 


1 


110 


1 


30 


1 


200 


1 


100 


10 


1.650 



li 

D -< 
O -< 



as 



Estas fabricas, funecionando, regularmente produzem em 300 
dias de trabalho 49 milhões de metros de tecidos de aniagem 
que equivalem approximadamente a uma producção de 33 mi- 
lhões de saccos, si toda a producçâo fôr transformada neste 
artigo. 

O café exige certamente um fornecimento minimo de 10 
milhões de saccos, deixando portanto, um saldo de 23 milhões 
de saccos para ceroaes e outros productos, ou o tecido corres- 
pondente para applicações diversas, 

Os 10 milhões, porém, de saccos destinados para o café, repre- 
sentam ao preço de 700 réis cada sacco (custo da fabrica) o total 
de7.000.000$000. 
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O intermediário que compra à fabrica o sacco de aniagem a 
700 réis, fornece este mesmo sacco ao lavrador á razão de 1$500 
a 1$700. 

Tomada a média de 1$600, verifica-se que os 10.000.000 de 
saccos de aniagem passam a representar o valor de 16.000:000$, 
isto é, mais 9.000:000$ do preço da primeira venda, que repre- 
senta, portanto, 133 % de lucro em cada sacco que o interme- 
diário tira pelo fornecimento que foz ao lavrador. 

Sendo certo, que ainda o intermediário em geral recebe do 
fabricante uma commissao de 2 % sobre o valor da compra e 
o abatimento de 3% quando o pagamento é feito á vista, 
pode-se fazer um calculo bem próximo da verdade do quantum 
realmente ganha o intermediário no que diz respeito ao forne- 
cimento de saccos ao lavrador. 

Em 1896, que o custo do sacco comprado á fabrica foi em 
média de 500 réis para o intermediário e de 1$500 para o la- 
vrador, o lucro obtido por aqueile elevou-se a 184 %, em sacco» 
além das outras vantagens de 2 e 3 # /o. 

Feita a substituição do sacco de aniagem pelo sacco de algodão, 
fabricado com os mesmos machinismos existentes nas sete fa- 
bricas estabelecidas na Capital Federal, Estado de S. Paulo, Rio 
e Minas, que trabalham com juta, e por conseguinte produzindo 
um producto que de forma alguma poderá ser por emquanto a 
ultima palavra' pela qualidade e quantidade da producção, e 
tomando-se por base do calculo os mesmos 10.000.000 de saccos 
para o ensaque do café, chega-se aos seguintes resultados: 

10 milhões de saccos de algodão a 1$200, o preço por quanto 
poderá a fabrica» nas condições actuaes, vender ao interme- 
diário 12.000:000$000. 

Admittindo-se que o intermediário continue a fornecer ao 
lavrador o saoco de algodão pelos mesmos l$600, tem-se o total 
de 16.000:000$, ou 4.000:000$ à mais sobre o valor da primeira 
venda, que representa 30 / o de lucro que o intermediário con- 
tinua a tirar pelç> ífccto de fornecer ao lavrador o sacco de algodão 
em vez de sacco de aniagem, além da commissao de 2 °/«, e 
do abatimento de 3 %>» sobre o pagamento feito avista. 

Neste caso, feita a substituição do sacco de aniagem pelo de 
algodão» o único individuo que deixará de ganhar lucros exor- 
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bitantes é o intermediário, ao passo que o lavrador oom o em- 
prego do sacco de algodão, começará a ter lucros indirectos 
immediatamente ; lucros representados pela acquisição de um 
sacco de maior duração, mais resistente para o transporte, mais 
apropriado para a conservação do café, e fabricado de uma ma- 
téria prima, o — algodão — , que o próprio lavrador poderá cul- 
tivar e exportar ao mesmo tempo que cultivar e exportar o café. 

Si o lavrador, em vez de comprar o sacco de algodão ao inter- 
mediário, o fizer directamente á fábrica, neste caso terá ainda 
a seu favor o lucro que aquelle com tanta usura tirava para si 
e á custa do trabalho do seu committente ; e dado o caso, do 
mesmo lavrador remetter o algodão que cultivar para a pró- 
pria fabrica que lhe fornecer o sacco, é facU verificar-so quaes 
sejam as vantagens de uma operação desta ordem em seu pró- 
prio beneficio. 

Estudando-se igualmente a questão sob o ponto de vista do 
interesse aduaneiro, e tomando-se para base do calculo o valor 
da importação da matéria prima só no porto do Rio de Janeiro, 
para a fabricação do sacco de aniagem, chega-se a resultados 
igualmente satisfáctorius. 

A matéria prima para este effeito é o fio de juta, ou a aniagem 
já tecida que se importa do estrangeiro. 

Uma vez desenvolvida esta industria e espalhada por todo o 
paiz a cultura do algodão, o imposto de consumo virá então 
substituir fartamente o vasio que tiver deixado na renda das 
Alfandegas a verba produzida pelos direitos de importação, quer 
do fio de juta e da aniagem, quer do próprio fio grosso de algodão 
para confecção de saccos. 

Não deu pouco trabalho o estudo que fáz o objecto desta con- 
ferencia, e forçosamente teríamos fraqueado, si não tivéssemos 
a fortuna de encontrar a mão forte de amigos que trabalham na 
fabrica Santa Luiza, que produz saccos de aniagem, e na « Com- 
panhia Industrial do Brazil » que possue as importantes fábricas 
de tecidos de algodão, estabelecidas em Macacos. 

E' justo, portanto, que devemos aqui mencionar os nomes desses 
prestimosos companheiros de trabalho: os Srs. Domenique Levei, 
Dr. Plínio Soares e Engenheiro Industrial Alexandre Leslie* 
director gerente da Companhia de Tecelagem Santa Luiza ♦ 
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O material que aqui trazemos para mostrar a esta benemérita 
sociedade é todo produzido na própria fabrica Santa Luiza. 

Aqui está o saoco de algodão tecido no mesmo tear que teceu 
este outro sacco de aniagem. 

Aqui estão mais outros saccos de algodão, desde o numero I 
até 4 para mostrar a marcha que tiveram os estudos de adaptação, 
para se obter um typo de sacco bastante acceitavel, para servir de 
base segura a substituição que já se torna uma aspiração 
geral. 

Na parte relativa a fabricação do sacco de algodão tornou-se 
indispensável attender-se para certas e determinadas qualidades 
a saber: 

Um sacco bastante forte para resistir à lucta das operações 
descoidosas e rotineiras dos meios de transporte no Brazil ; 

Um sacco bastante resistente para receber os ataques bárbaros 
e constantes do torrivel e monstruoso furador; 

Um sacco bastante leve e elástico para accommodar-se às 
exigências do exportador ; 

Um sacco, finalmente, bastante económico e capaz de ser 
fabricado com os mesmos machinismos que fazem actualmente 
os saccos de aniagem, para servir melhor ao produotor de café 
e não prejudicar, nem comprometter o capital que representam 
as fabricas de aniagem existentes no Brazil. 

Todos estes requisitos estão attendidos de modo a garantir 
êxito completo na resolução do problema que nos incumbimos de 
estudar, embora seja ainda necessário corrigir alguns detalhes, 
principalmente na fabricação do sacco sem costura. 

Si não estivéssemos presos à condicional de aproveitar as 
fabricas existentes que trabalham em saccos de aniagem, certa- 
mente teríamos chegado a resultados mais vantajosos sob o 
ponto de vista económico da questão. 

O que podemos entretanto assegurar desde logo, com toda a 
convicção de quem estuda as questões desta ordem, tendo por 
fim único attender ao interesse geral, é que o sacco de aniagem 
deve e pôde desapparecer do Brazil, em pouco tempo, para 
deixar prosperar uma riqueza puramente nacional, qual seja o 
algodão, tanto pelo augmento da sua cultura, como pela fabri- 
cação de seus variados artefactos. 
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Nestes mappas estão attendidas e assignaladas todas as cir- 
cumstancias que oonoorrem para que o sacoo de aniagem tenha 
por emquanto vantagem de preço sobre o de algodão. 

No mappa n. 4, porém, vem mencionados os favores que se 
deve solicitar do Governo Federal para que se possa levar de 
vencida uma medida de incontestável valor para o paiz inteiro. 

Para concluir este ligeiro trabalho que fizemos, com o fim de 
cumprirmos uma ordem do illustrado e benemérito Presidente 
desta Sociedade, aqui estão alguns saocos de algodão tecidos na 
fabrica Santa Luiza nos mesmos apparelhos em que foram tecidos 
estes outros saccos de aniagem. 

Os de algodão, como já dissemos, mostram os diversos ensaios 
realizados para determinar-se a escolha do fio para a urdidura 
e para a trama, de modo a obter-se um sacco bastante forte, 
leve e que não fique dilacerado no logar em que fôr ferido pelo 
furador. 

Aqui estão amostras do fio de algodão com que foram fabri- 
cados estes saccos, e bem assim amostras de fio de juta, da qua- 
lidade que se importa do estrangeiro para a fabricação de 
saccos para o transporte do nosso café. 

Agora, a Sociedade que julgue. 

Temos concluído. » 
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COMPARAÇÃO DAS DBSPEZAS DE DIREITOS, FRETES E TRANSPORTES DOS 
FIOS DE JUTA E ALGODÃO 
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A juta é despachada sobre agua e lera da directamente por mar para a ponte 
da Estação Marítima da Estrada de Ferro Central do Brasil t embaroada com 
destino á fabrica. 

O algodão ê recolhido á Alfandega, conduzido por terra em carroção até á 
Estrada de Ferro Contrai do Brasil, com destino á mesma fabrica. 



COMPARAÇÃO DO CUSTO DE UM 8ACCO DE JUTA COM DE ALGODÃO 
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A d«speza da fabricação pôde ficar muito mais reduzida com relação ao sacco 
de algodão, desde que o operário adquira c necessária pratica de tecer no mesmo 
tear o fio de algodão, era vez de juta. 



Digitized by 



Google 



— 50 — 

COMPARAÇÃO DAS DBSPBZAS DE DIREITOS, FRETES E TRANSPOWE DOS PIOS DE 
JUTA E ALGODÃO, CASO O GOVERNO DECRETASSE AS WODIFICAÇOBS 
APONTADAS 
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A denominação — fio de algodão branco — da tarifa, dere passar a ter a classifi- 
cação — fio de algodão alvejado. 

Deve ser pennittido que o fio crú para tecelagem possa ser despachado sobre agua, 
como acontece com o de juta, e na Estrada de Ferro Central do Brasil ficar igualmente 
oomprehendido na 7 a classe. 

COMPARAÇÃO DO CUSTO DE UM SACOO DE JUTA COM O DE ALGODÃO 
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Ainda 6 possível reduzir-se o preço do sacco de algodão pnra 1$100 ou mesmo 
para 1$ de««ie que se conseguir melhorar a fabricação com os mesmos teares ou* 
trabalham com o fio de juta, augmentando a producção. 

Com teares adequados o preço do sacco descerá a 1$000. 



Digitized by 



Google 



- 51 — 

9 u tílias superioridade do sacco de algodão sobre o de 
an c ^ ,; i >dra o ensaque do café, diz o illuátrado Engenheiro 
Industriai Ernesto Brulé, de reconhecida competência, na carta- 
qae nos dirigiu em data de 12 de outubro de 1893 : 

< Illm. Sr. Capitão de Mar e Guerra José Carlos de Carvalho : 

€ Embora não tenha a honra de vos conhecer pessoalmente, per 
mitti que vos felicite pela iniciativa patriótica que tomastes de 
sustentar com ardor a substituição do sacco dejutapelode 
algodão para o ensaque do café. 

Como a vós, não me liga interesse financeiro algum na questão ; 
considero ridicTtitr^-ifiQompvehenssivò: proteger-se uma fibra 
originaria da índia, que vai para Inglaterra afim de ser trans- 
formada em fio ou tecido para depois ser exportado para o 
Brazil. 

A juta só tem uma qualidade : ser um artigo barato ; tendo 
a par desta todos os defeitos possíveis. 

Em primeiro lo^ar convém notar que a juta, para poder soffrer 
as diversas manipulações da fiação, è absolutamente indispen- 
sável amaciar a fibra por meio da fermentação em mistura 
d v agua e azeite de peixe para facilitar o escorregamento nas 
distensões successivas, a que é submettida nas diferentes pas- 
sagens nas machioas de fiação. 

Este processo empregado para tornar a fibra macia trans- 
mitte-lhe esse cheiro desagradável que todos sentimos nos 
tecidos de aniagem e no próprio fio de juta, que é importado 
ser para tecido no Brazi). 

Este cheiro fica impregnado em tudo que tem contacto com o 
tecido de aniagem e cow^ , x8-/?o-^aaiscu menos forte até a saa 
completa deterioração. 

Em segundo logar, a juta é muito hygrometrica, ao mesmo 
tempo que a sua grande sensibilidade à humidade é a causa de 
apodrecer com grande facilidade. 

Quando o sacco de aniagem ohega à Europa, póde-se di&er que 
não tem mais valor algum. Si teve valor quando novo foi pelo 
uso que lhe deram e por isso custou caro no Brazil, emquanto 
que na Europa foi excessivamente barato. 

A juta já servida não tem applicação, nem pôde mesmo servir 
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para a limpeza das machinas. Quando muito, pódé 3$o*nto lda 
para a fabricação do papel de qualidades muito ínfoT^fíS? 

Nenhum desses inconvenientes existe na fibra Mo algodão e 
nós vamos resumir em algumas palavras o que convém fazer 
para que ella possa desthronar a juta. 

todos os teares existentes" no Brazil para tecor algodão 
podem tecer algodão grosso especial para a fabricação do sacco 
para o ensaque do café, excepção feita dos teares próprios para 
o algodãosinho. 

Offerece uma resistência muito superior ao sacc^de aniagem. 

O único inconveniente Tíèâte&iaares éteKas canelias um pouco 
delgadas, o que obriga a sua substituição mais repe t Ma na lan- 
çadeira. 

Sou de opinião que será um grande erro querer produzir, de 
uma só tersão, fios de algodão correspondentes aos números 4* 
5, 6, 7 e 8 de juta, que são empregados para a fabricação da 
aniagem, porque resultaria que, a peso igual, o fio de algodão 
custaria mais do dobro do fio de juta, do que resultaria uma in- 
ferioridade a vencer logo de principio. 

E' preferível, a meu vôr, empregar-se dous números 8 juntos 
para fazer o numero 4, ou dous números 6 para fazer o nu- 
mero 3, ou dous números 4 para fazer o numero 2, e somente 
fiar a trama suficientemente grossa para que po«a ser em- 
pregada directamente da fiadeira nas lançadeiras que servem 
nos actuaes apparelhos de tecer. 

Não ba necessidade, como acontece com os teares que trabalham 
com juta, tecer panno de largura útil além de um metro no 
pente. P bastante trabalii u^ os trrr^s que actualmente tecem 
algodão de 75 centímetros. 

Um tear nestas condicfies produz por dia 60 metros de tecido 
tendo 24 a 28 tramas por poliegada ingleza. 

Sendo preciso dous metros de tecido para fazer-se um sacco» 
segue-se que um tear produzirá 30 saccos por dia, e 1.206 
teares produzirão 36.000 saccos diariamente, ou 36.000 x 
X 390 = 10.800.000 saccos por anno. 

Isto ó tanto mais interessante saber-se quanto ó certo que as 
primeiras fabricas de fiação o tecelagem que se montaram no 
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Brazil foram para produzir fio de números 4 a 8, fabricando 
tecidos riscados muito grosseiros, cujo consumo diminuiu hoje 
em dia pela concurrencia feita pelos tecidos fabricados com 
fios finos. 

Daqui insulta que no Brazil existe ainda grande porção de 
fUaos de teores para produzir 10.000.000 de saccos e mais que 
so queira. 

O sacco de algodão, além de mais leve do que o saccode Juta, 
terá sempre um preço superior na Europa parque poderá ser 
utilisado para diffareates usos, taes como, para limpeza de ma- 
"-^fe^Ç*7-ÇAntt0f ji^ cozinha, fabricação de pap l bom, e, o que ó 
mais, para desfiado e de mistura com algodão em rama, servir 
para nova fiação de fio ordinário. 

Sm eonclusão, direi que seria de grande interesse remetter-se 
para a Europa alguns milheiros de saccos de café feitos de al- 
godão para se saber qual seria o valor desse saoco, uma vez 
vasio, afim de que este valor pudesse ser deduzido do custo o 
excedente do preço de compra do saoco de algodão em con- 
currencia com o de juta* — Ernesto Brulé, engenheiro. » 
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